
o TEMPO

às 23,18 IIs., do dia, 12 de d,ezcllÍbro de 1968

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO AIMbsFERI­
CA MEDIA: 1013,0 milibares; TEMPERATURA ME­
DIA: 29,8° Centigrados; UMIDADE RELATIVA ME­

DIA 80,3%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo
12,5 mm;;.: Negativo - Cumulus - Nevoeiro csparso
- tempo medio: Estovel.
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Delfim viaja hoje para a Europa
Para fi rrnar contratos de Ilnanciamento à indús-

tria petroquimica brasileira na França c �l hidreletrica I

de Ilha Solteira na Alemanha Ocidental, segue hoje pa­

ra a Europa o ministro Delfim Neto, 'da -Fazcnda. O

credito à petroquímica já- foi concedido por bancos

franceses, mas os emprestimos destinodos ao projeto
de Ilha Solteira devem ser negociados durante três dias

em Frankfurt.

o Papa Paulo VI ineveniu on­

tem os sacerdotes contna as ten­

dêÍrcias quase subversivas' que se

vêm .', notando- na Igreja Católica

nos, ült.mos tempos. Ressaltou ,�

necessidade de o clero retornar à

autenticidade da vida eristã e ao

.
verdadeiro espírito' do sacerdõcío,

a fim de que a Igreja permaneça

desen�penhamlo o papel que lhe

cabe. Condenou o movimento que

visa romper as estruturas peculiu­
res da' érístnndade, afirmando que

, I '

','a 'função sacerdotal bem exercida

é a ma�s' importante, do mundo".

Ern: Paris, o presidente do' Co­

rnitfr &piscopal Franco-I..atino-l, nc-
l./, •

,

ricano,
' monsenhor

-

Riobe, afirmou

a úres(f�nte emoção -da Igreja da

França' diante da prisão, no Bra­

sil, de três eompatriotas seus.

o bíspo . de -Orleans Iêz, a êste res­

-pelto, a seguinte declaração: "A me­

dída que' nos 'chegam' do Brasil :1"
"notíCias' relativas à prisão dos três

padres assuncionistas franceses e

de um diácono brasileiru, aumenta

Papa cónclama padres à
vida espiritual, ctistã

En(.HIant� �so, o Gabinete, Na·

ción�L-do l\m� informq,u _.(lue pro�­

scguirá; em sua,s manobras de obs·

truçã?; procurando - impedir," a

qualquer custo, que o pedid() de

Iihnça seja votado.
.

Por outro lado,. o Deputado Lau·

1'0 Leitão, qúe asslÍmiu a presidêll-

a emoção na Igreja da França".
Desejosos de dissociar o caso dos

três rellgiosqs franceses do con­

junto dos problemas que enfren­

ta atualmente .a Igreja em seu

país, os bispos brasileiros, unidos

a seu povo, .nultíplícam os gestos
de apoio fraternal e lembram em

suas declarações as e�jgêncjas de

justiça e 'de verdade, conforme a

Declaracão Universal dos Direitos

do Ho;;:em". "A expulsão sumária

dos sacerdotes me parece um.i

.grande il1j.!stiça" asseverou.

)

O Gen�ral Sizeno Sarrn rto, co­

mandante do I 'Exército, declarou

em Brasília Lue "o Exército não

está nem nunca estêve contra o

clero, mas que as Fôrças Armadas

agirão contra todos os que preten­

dem subverter a ordem vigente".
Não 'fug'iremos ao dever ele repri­
mir, atitudes isoladas de membros

de q�l'alqueF classe, desde flue aten­

tatórias � segurança 'e aos íntcrcs­

ses-nacíonaís.

Plenarlo ' ...daj 'Câmara'
,
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A latente crise do Oriente Mé­

dio ganhou ontem' nôvo impulso
com O· cerrado tiroteio verificado

at�a�;és do rio Jordão'Clitre as

fôrças rIe Israel e da Jordânhl,

pouca� horas depois da batallH

aérea t1,'avada sôbre o Mar yermc.
lho entre jatos israelenses e e;;íp­
cios. O Hei Ho'ussein, da .Tordâl�i.I,
disse� que aguarda o ataque isruc­

leüse, ele grande envergadura 'para

qualquer momento, estando suas

tropas em esta-Jo de nlerta. Em

Jerusalún circula a informacão de
�

,

-

que Israel I,ão pode permanecer

paciente por muitp tempo, cm fa­

ce 'dos continuados choques fron·

teiri�os e da atividade de ;;'u()'­

rillÍas árabes eontra o seu territú­

!'io. Ó Presidente do Iraqu�, por

s_ua vez, fez um apêlo outem em

,Bagdá para que os habitantes do)

;:;cu país coutribuam com dinhcirn

para_·us organizações dos guerrilhei·
. ros árabes que lutam contra Is­

rael, illieiando a Cl\lnlJanlta dandu

um mês rIo seu ordenado,

F\)iltC;;� :,.llilitarc!) isruelt;ll��S m-

li ,

la
; 'ltiscute O>USO, Márcio
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�7 'C,í)rc�:'dc 30Q' ,!lpputados .teo�wa-., cia ,d,a >
C6pstituição de Legislação

�

. recdta'i'ri·: à 'sessí'\ó :vespel'tina 'de �J\.istiéa, em consequên.çia da Ie-

�,' Q�imí_'j}�;:,Ç�ft��(�;.gp�6dQA�i;��1·�e�;1�':�úã1tlia -do �r . .Dj��ina"l\�ilfinhO, e3·

. ��fíSêl{�sãõ7��w]l:td;ídij�(rt,
.. l1'''·''�''t b ''tá ....rl'áliilÍi%t{ô--" Yàrio� .. ,I c lfeOn tros

�ença parà'processar o, S�.:M�rê1f}"-,, , .... comv,os lídel'es partidário,s da Are-

.; iYtoreiru,"Alves, cõm·'bi'sc na r�pl'e- .

na e do· �DB, .w fim "de desi�nal� 1)'

seht'ação. feÜa pelo Minisfro ct l-relator .do :pedido de licença pára

�usti'ça � do Supremo Tribuna. Fe-' processar o Deputado Hermano

deràlt'O"Presidente da Casa;, Depu- Alves, também do MDB, por ter

': taaó Jose' 'Bonifácio, ao Jlbrir li 'escrito comentários, publicados

'sessão:' deélarou 'que permitirá au
'

na imprensa carioca c julgados
f

t
� • " .... •

�

parlllmentar cârioca c à Oposição - atentatórios à soberania nácional.

a mais aJ;l1pla defesa dos seus }J\lll- 1\0 mesmo' tempo, anunci()u·s'�

tos-de-vista. A vot!}ção do projeto no Rio que setores militares espe-

'de"FcsoluQão 'está prevista 'para ho- rr,n com tranquilidade a votação

je, segundo' declarou ,o líder go· da licença para processar o Depu- .

\"�.l'llista Geraldo Frei-ie, quc, ga· tado Márcio Moreira Alves, mas eR·

r'an�iu a concessão da licença, tendem que o easo "pouco reprc-

.\'illda que por pequena Imargem' d�� senta para, :;t realidade naciou<d,

�oto-s: 'onde as fôrças da ,'cl'dadeira" Re-

" ,

O MAIS'ANTIGO' 'DIÁRIO' DE�,SANtA CATARINA'
,

� \
I
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As igrejas moLiificaram-se até 'na forma: de !suas edificações e a tmdido­

llGI ,apclinhõt Jrcprc!cnta' ullia época bell� djfcl'cntc' da atu�d, contul,o;da.
"

,
ç !llíHC:14:.1 l�eX�u d!rcr$êlwins intcrIlÇ!s
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Emenda, sObre···
partidos está·
em trâmite

;�-==�
---�--�._-

/SINTESE
SALVAÇÃO OU CORRUPÇÃO

I

O deputado Raul Brunini (MDn- II. I

GB) afirmou em Brasília, que 'a lo-

teria "esportiva poderá s�r um fa--I
to� de desenvolvimento do espor-Ite brasileiro, mas poderá transfo'r-

1
mar�se tambem "numa .extraordí- I
�hl. força de corrupção . pratica- I

I
mente incontrolável"; Acrescentou

q_Íte' "existe uma quarlrilha hiter­
iÍaçional que explora a loteria, es­

�pórtiva em varíos países ,e aflui,
. se não tõr bem conduzida, 'po'der;í

,I,
. pl:ópicíar uma rede, fencrnenal 'de

corrupção po�que o brasileiro �
dé�otado ao ésporte". O' .parlamcn­
tar �e�elou tamb!enl\.quc é

<

contra-,

rio à entrega dà reluta'da' Ioterta
esportiva à Liga Brasileira d� As.'
sístencia, pois esta já tem .suas
ve;bas .

orçamcntàrías, .'"

MALARIA NO

Em
nísterío da Saudê, seguiu para 'o

Parque Nacional do Xingu .úma
equipe de tecnleos .p::}alariologfstas

�... , ,

e de: auxüíares que estão encarrega-
dos "de borrifar ínsetícídas nos al­
deamentos silvícolas, numa cam­

.panha .
ele erradicação da malaria.

Informa o Ministerio da Saude

'clue 1'l�0 há surto de malária na

região, como se propalou, que a

antecípação da. viagem do pessoal,
da Campanha de Erradícação roí.

possibilitada pela FAB, em

qüe .
conduziu o sertanista

I Boas e o sr. Noel Nutels.
. .' y

.Ptt�ç:��

progresso do urbanismo. Parte do

finailciamento necessario à eriação

d� CIDUL será qJl1cedida llela
. USAlD.

POLIGONO DAS SECAS
"

São cO):1siderados· mumeIpios do '

chamado "Polígono das Secas", pá-
I

ra efeito de favores governamen­

tais, os criados até 30. ele agosto d!;)
1D65 e por desmembramento' de

area já incluid'a nó polígono, Ore:

I
. (

çonhecimento caberá à SUDENfE.

I O decreto foi assinado ,pelo ,presi·.
dente da Repub"ica.

AUlVIENTO DO TJ DO DF

, '

I 'O Congresso Nacional deu ínlclo
. à tramitação do projeto de emen­

,
da constltucíonal que restabelee«::'o
'sistema do plurilJartidarismo' nn

• :.;'
,e ,

País. A proposiçao, ao ,mesm9, tem-
po, que faeilita ;a, organização «ríos

partidos políticos, sub:né.t'e�9s', ii
uma' 'rígida disciplina, que 'se' ba­
.seía' nos seguintes tóplcosj extín­

cão automática dos partidos, que I

;lão t'e'uham um mínfmo+de 'repre­

sentaÚvidade; proibição" d�. lial�­
ças, partidárias, bem' como . q<l; tro-
c'a' de legendas 110 ',decorreI; dos'
mandatos: obrtaatorledade ide"'�in�': .,

•

.... '" � l , '"
-

organização efetivamente ,democn�-
tica QOs partidos, a fim de qúri'�ãll

,
,I ,

sair. n ,êles no domínio ,dê' grupos
oligárq�ieos; maior autentiêid�dt'.

, , '

Çl.t�·avés. da efetiva e' .$oberana pai':'
ticipaçilo do eleitor nas

' decisões
parfídár'ias.

. '

Deu-se início também à' traltiita- .

çãõ: �o projeto que:dispõe sõbre' a

acnmulacão de' cargos de magistt:­
rio corn: outro de q�al(nlCr" ;Ilatu­
reza.
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,A :respeJtp'",do' ,'pr()b,1em:a 'iSUC!'S·

�órid;':;íY M�}11isito�'d,ó;.iriteribr It:�:li
"um pensamento eortÍleci'do ""erifrt}

, 1 ' " \ ...( \

todes os seus camaradas de :farda
• • "

1'-" <�
•

e entre os ,CIVIS tambem":' acpa q�e
-

não é a hora 'rIe euidar do assUÍ1.
tQ quando se

_

sabe que o presi­
dente Costí!< c Silva não ,chegou
nem a dois anos de mandato. Na

hora c�rta; no entanto;', julga ({ue

todos. o� que icontl'ibuiram" par� a

Revolução, deverãp cuidar' do as-

'SUlltO com a ·sel'ied\tde e a caute­

la que exige, sem, excluir,' natural­
mente, o próprio chefe, no caso' o
IJres{dente Costa e Silva.

.

. i.\, /
!}' ,-,

O Ministro Albuquerque Pmll ob­
servou que sempre que' mantém

entendimento com seu� �otrlpa-'
nheiros de carreira, tem exposto

,
-

tal pensamento.
-

'

EUA e ViebJam'
, ,

reuDem-Se'!
'

• A.

mais u-mô·,.·v'ez
, �. �! •

" ,

, ,

o Vietnam do Sul rep,êlip ontrr.1�
uma tentativa de se, permi��r que

\
a' _Frente de LibertaJão N�eional".
participe das cOHversações. de 'paz,
ao nível do govêrno. de Saigon. In·
formou-se em' Paris que'Washln­

gton e Hanoi estão se preparando

para pôr um ponto final na estag·
nação das negociações," caso .a pro.
llosta de se ,cmpregar duàs �esas
semi-ci-rculares seja recusada pelas
outras partes. Observadore� àcres­
centaram que os Estados Unidos e

o Vietnam do Norte es:arão 11(�'ya.
mente reunidos, hoje e que as con­

\'ersações terão início em ln'e, c.
A aceitação ou não de se faze,r as

negociações (In duas' mesas deve­

rá ser anunciada hoje pcl\) virt­

congo Enquanto isso o Secretário

de Defesa dos Estados "Unidos,
Clark Clifford, expressou eSlleran·

, ,,'as de que10s progressos nas con­

versaç(ies de Paris permi�am wmL

"retirada mútua" das tropas d\J

Vietnam ((o f:olnJ rlentrv �lll �O, fli+i-;,i,

volução c da contra-revolução ain·

da não se encontraram". Para ês·

ks 'militares, existe atualmente

umà "faixa intermediária e con­

vencional que recebe pressões de

ambos os lados, e ning'uém pode
prever quando e como haverá o

confronto 'decisivo das duas fôrças
realmente representativas".

.; �I; �

VóUae a rec.rudes-cer 'a
crise· no Oriente "'M'édio

formaram ontem que durante a

guerra de seis dias do ano lli.,ssallo
259 israclenses foram murtos e ou·

tros 1005 ficaram feridos em ad),o

contra os árabes. Acrescenta or in·
forme que dcsde a guerra houve

1003 incidentes entre forças israc·

lenses e árabes. Os israelrllses es·

tão dispostos a entrevis�ar·se cm

Chipre com iodo!; os dirigentes
..

' ttrabes, sob a mediação de GUllnar

Jarring, enviado especial das Na­

ções Unidas ao Oriente fI1édifl,

i\ prollosta foi comunicada a hl'­

rillg depois das conversações quI:'

mantev'e (lU Nicosia com Abl;:l

Eban, ministro israelense das Re·

lações Exte1'Íorrs Jarring deixou

Chipre ontem para assumir cilrg'!)

de embaixador da S�écia em Mos­

cou e regressará li illIa tlcpois tlu

Natíll llara vresidir a nova série

ue eonferências.

(

Os israelenses informaram llU�

após o choque aéreo as baterias

jordaniallas llcnubar;wl Ulll ca�'a

Ile Isr�çl.
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seus; a Terra, os' Homens (XXVII)
I

Conselhos de Beleza
, ,

\ '

J; ft,

Segundo a crença vulgal'; vai

parli> o céll, ou para o inferno,

Mas, onde ficam o céu 'e o inferno?

Dizia-se outrora que o céu era (1'11

cima e o inferno em baixo. Porém,
o -qüe sâo o atto e o baixo no

Uóiverso, uma vez que Se conhecem
a esfel'Ícidade da Terra, o ,movi.
mento dos astros, (movimento que

Seja' qual fôr a idéia que dos faz cam que o que, em dado mo·

Espíritos sc faça, li crença neles iüento, está no alto, esteja, doze
necessàriamente se funda na exis. horas depois, em baixo) e' o infi·
tência de um princípio inteligente nHo 'do espaço, através do qual I)

I �ora da matéria, Éssa crença é olhat penetra indo a distância con·

'I
incompatível com a negação abso· sideráveis? Verdade é, que por

! '

luta dêste princípio, Tomamos, .Iugares h1feriores tainbém se desig·
conseguintemente, por ponto de lÍaID as ptofímdezas da Terra

..1\'las,

,I' partida, a, existência, a sobrevivên· qlie .vêm a ser estas profundezas,
ch e a individualidade da alma, desd'e que a Geologia, as esquadti·
existência, sobrevivênvia e indivi· nhou? Que ficaram sendo', igüal.

111 1

I dúalidade que têm no Éspiritua. mentc, ás esferas concêntricas

I Iismo a sua demonstração teórica chamadas céli de fogo, 'céu dás

\1'
e dogmática e, no Espiritismo, a estrelas, desde que sé ,rerificou qlie
demonstração positiva, Abstraiamo· a Terra não é ,o centro dus mundos:

I 110S, por um momento, das mani· que, mesmo. o nosso SOl, não Í';
"

festações propriamente ditas e, único, que filHhóes de sóis brilham

�!�1.
"

raciocinando por indução, vejamos no Espaço, constituindo, cada ,um,
a que consequências chegaremos, o centro de um turbilhã,o plane·

2. Desde que se admita a exis· tário? A que ficou reduzid� a ,!im
tência da ahnaa�e�s!U�a�'i�n!d�i'h'i1d�u�a�li�. n::o:rt�â:n�e:ia:_�rl�a�T��:r:r:a��111:p:r:�:1:'1:h:9:�:q������������������z:;���::�Ji���iE:;;i�iiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiíllliiillii.__......
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A, SEIXAS NETTO
IMPORTANTE SE TORNA BUS­

CAR referências mais constantes

no fundo escuro dos céus visíveis,
O homem terreno seguiu observa­

ções até estrela vária, A mais

notável Constelação primitivâ, rere
rida por muitos e diíerentes povos
-é a das Plêiades.' L

, AS ESTAÇÕES DO ANO, ou do

Tempo decorrido, foram ligadas ao

aparecírncnto vespertino ou matu­

Úno de algumas estrelas: O inverno,
'

o frio, o gêlo, rélacionados com

Sírio da Constelação do Grande

Cão, e com Canopus, na Constela.
ção da Quilha! num hemisfério;
noutro com Voga, da Constelação
da Lira r Arcturus da Constelação
do Bociro . As estrelas AJt.air e

Tatared, da Constelação da Ágúia,
sôbre o horjzonte nos solséíclos ·do
Inverno, anunciava, Para certas
tríbus, n lnício do Ano, Para d>ife·

rentes indígenas sularnericanes 'as

estações eram demarcadas pelo
Pequeno Carangueijo, - três estre­
las a oeste da Co�s-te,laç,ã,o, do

Leão -, ? pelo Grande Carangueijc,
as principais estrelas dá modero

na . Can�rí:elaç,ão do Leão, e p'elas

RECEITAS PARA MUDAR A PELE

Dr, Pires
Não é de hoje -que o público �se

interessa p,or encontrar um meio,'

ádequado para que possa mudar
. uma pele velha por outra nova, 'Os

formulários' de beleza c as colUl'jà�
especializadas de várias publicações
estão chei�s de fótümlas, alguniàs
delas in]etessa,ntcs, e outras, entre·
talltó, 'em complet{) desuso,'O
método � velho, realn;en,te, embera
hoje em dia, ha,já sidó ba,tisado

com o nome de "peelhtg''', ,que

sig'nifica descascaI:, pelar, A dife·

rença ê que antigamente usavam'se

como 'esfo1iantes certas prepar�.
.

'

ções, como o ácido tricoloroa·cétieo,
e que mo�erllfinente cederam lu�ar '

a �utfOS C:1fl'fOS piais vantajt;lsos,
como o ácido fênko e a resorcina.
Os 1'esultados obtidos com a mu·

dança da pele stin fáceis de ima·

g'illar: as pequenas rugas, sardas,
cravos, estados seborreioos da face,

1. A dúvida, !1n qu� concerne à

existência dos E>:píritos, tem conlo
, causa pl'irnária a ig:1orância acêrea

da verdadeira natlll'eza 'dêle's, 'Gelá!.
mente, sio figurad.os como sêres ii
parte, na criaç1í>o; e (te 'clija ex:is,
tência' não está demonstrada a

necessidad,e, Muitas p�ssuas, mais

ou menos cerno as que só conhc·

cem' a fHstória pelos rOI:i1.anCeS,
, apenas os conhecem através dos

contos despoJados dos acessórios

rídículos, encerI'am,;tlgum fundo de

verdade� essas 'pessoas imicamentc
se impressionam com o lado ansUr·

d.o que êles revelam, Sem se darem

ao trabalho dc Ü�ar a casca amal'·,

ga: IJara achar a amêndoa, re,ieítam
o todo, cerno frrzr.m, relativamente
à religião, os qu�, .chocados por
certos abusos, tudo englobam numa

só condenaçãô,

Jovens, - as Plêiades -'; marca­

V:!ITI valores climatológicos e Ieno­

meneiogts geotneteórica. A Gr�mle

Serpente, - Constelação do Escor­

pião -, determinava, em certa

posição, as secas de chuvas e dos

tios, Sítio, �'alpha da COll.stela·
cão do Grande Cão, �_ era o' prl­
melro poeto da CakndMio egípelo
primitivo, Na Oceania, o Tubarão,
--- estrêla Altair da Constelação da

v Águia -, a Arraia, - estrelas da

Constelaçã-o do Escorpião -, detér­
jhina�r�m os ciclos dos ventos, tal

eomo a Canoa dos Pescadores, �

estrelas do Cinturão de Orton: o

Pássaro, ""'- atua! Constela\ção do
" câo MafOl'. ..... , determinava a êpota,
'de busca aros Ovos de tartarugas;
3S eserélas do :M:OSqU�t'fl; - ai'i!titl

.

Oonstelaçâo dà' tlorua Austral, iúlli·
cava as, ínvasêes de insetos, por
·tUTI J�,do;.,.po� 'Pl!tro, detetmil!�va a,

,ftcasião '. da pesca, do peixe papai.

O m�l;Ilen,io inicial lias ceri,nÔilias
do "kaj", e sua colheita, era indica-

, ,!o pelas 'estrelas dás Plêiades. Em

",ária parte africana, as Plêiades

iÍif!icam 'o �c()mêço ao cicle anual

d� tempo,.idade; noutra, ,a mesma

Constelaçã-o tem o nome ,de ,)S

.

rosac.ea' e m�sm{) o' rinofima beÍtc'
'fidam.'se enôrmemente com' o P!·I)·
'cesso.
j Nu JQicio .da aplicação da subs·

tância e�ióliàtiva hã Uma teação
iri'fll1tnatÓrill. por uns quatro a cinto.,
aias, : eÓ� vêrmelhidão da· pele' ;e ,

fort-e serisaçiio ele ardor, fMós êsse�,
aliás; supó'i:tãveis, Mesmo assim,
ÍUH' llI'udilncia, o melhor é ántes de

-, lls'a:r 'o' }Jro4itto no rosto, fazer 1I111

teste num pt'qtÍeno ponto d'O _braço
ou 'dai lJei-A:a�' Uma -vez: qlt'e não haja,'
'rea�ão tiue, possa lesar a epiderme,;.. ..' .

:passar, el'ltão,o_ p,reparado no rosto"
, com f) auxílio de um pincel I)U

espátula. '

Tilmbéill CORto 'l!Í1edida de pi'c,
_ cau�ão, ti meJhor é fazer o ,trata"
ménto esfoliativo p�r etapas, isto

i" no primeiro dia aplictlr o p,roduto
somJnte ná testa, nó segundo dia,
no narii e queixo, no' terceiro .na

face esquerda; e no quarto, flnal·

mente, na Ca,ce direita.
Certos lugares onde a epiderme

\

Há -espíritos 1
dade aIH')s a morte, fdrçoso é tam·

bém se' ar'onita: 1" - que R SW{

natm:eza difere da do corpo, vis·i..,·" ','

,q'll� separada d�ste; deixa de ter as,','
Prripriedatfes pecúliares ao corpo;
2n' ",-' qlÍe goza 'dá' corisciê_neÍa de si

mesmo, "pois que é passível de

itIegria, -ou de, sofrimento, sem II
"

,

que serilÍ wn sêr inerte, caso em

que possuí4a de nada nos valeria,

Admitido isso, tem·se que· admitir

que essa alma vai para :t1guma
parte, Que vem a ser feito dela e

.para onde vai?

Zeladores da Chuva, Alguns povos
.ealculavarn as durações dos dias
em maior ou meR�H extensão, pelo
aparecimento da estrêla Altair,
quando matutina, J\ estrêla alpha
-c- Draconis da Constelação do

Dragão, regeu os destinos dos

'povos ela lVIesopotamia e do Egito,
como demarcadora do meio tl.ia

geogrãf'ico: tal agora a estrêla alpha
da Ursa Menor, rege, no mundo
lt'íoderrto ciências como estrêla

'1)01-111',

FAMOSA DO ZODíACO, desde os

dias do grande desequilíbrio, é a

Constelação de Câncer, demons- .;
"

trando que há, na Terra, um terror 1

ancestral de Câneen.

li"
!

povos QA ANTIGUIDADE pró;

..

1::
...
!

xiâ:�a, povos clássicos, repetiam as i ':

\
ifU'hlênei'as de Câncer, publicavam- '! I
nas de medo vârie: subt.netel:aln- ;i

'I

lia:s aos deuses; referiam amuletos;
e totens mais antigos indicam 'O'

pavor' de Câncer, Câncer era a

"casa da Lua"; era a "exaltação ,(12
Júpiéer"; era o "lar de Mercúrio"

, nos, cultos astro-zodlacaís . Dos

mais primitivos aos Caldeus,' dos
Caldeus aos Romanos, Câncer era

!) terror, E ainda' o é".

,
,

, "

é mais' delicada, como perto do�

olhos e pescoço, a inflamação é

mà;is' acentuada.
Para terminar' dareímos aos .lei·

tores uma fórmula (pomada para
mudar a pele) ,à qual tem . dado .:

ôÚtnos resultados práticos e· que( , .

aplicada com cautela e com aS r,es·

saJvas expostas neste artig� 'preso
I'

tar,á os serviços que um'
. bom

';I!eeling'" requei'.
Ei·la: I

, '" I
""

Beta"'naftol, 'dez gramas;' enxofre
'

'precipitado, quarenta gramas; sabão
vel'de, vinte e cinco gramas; lano·

lina, vinte gTamas; vaselina, vinte

�l;amas,

NOTr\: Os nossos leitores

poderão solicitar qualquer conse:'
lho sôb:'e o tratamento da pele, e
càbelos ao médico especialista ,Dr,
Pires, à rua México, 31 - Rio de

Janeiro, b'astando enviar o presente
artigo dêste jornal e o enderêço
compléto para a resposta.

nessa irnensi�ade? Por que injusti·
ficável privilégio,êste quase impe{"
ei.ptívet' grão de aréia, que não

;', avitita. pelo seu vOlinue, ném pela
sua posiçãó, 'nem »éio papel ql!te
lhé cabe desempenhar, seda o

tlnico planeta pôvoado de sêres

l'adomiis? A razão se recusa a

a(Ümi�ir 'semelhante liulidade dO'
infinito e tudo nos diz que os dife·
réntes mundos são habitados. Ora,
se

.
são povoados, também forneccm

seus cojttingentes para O mundO
das almàs, Porém, ainda, que terá
sido leito d�ssas alhias, d'epois que
á i\stronon1ia e a Geologia destrui�
rlim as mOI;adas (lue se lhes desti·
navam e, sobretudo, depois, que a'

teoria tão l'a2ional, da plurâlidade
dos mundos, aos multiplicou ao

infinito?

Não podendo a doutrina da loca·

;ização das almas hartn:onizar·i;e
Mm os dados da CiênCia,' outra
doutrina mais lógica lhes assinala

por domínio, não um lugai' deter·
roinado e circunscrito, mas o

universal: formam elas um mundo

invisível, em o qual vivemos imer·

sos, que 'nos cerca e acotovela
incessaÍltemellte. Havel'ã nisso

alguma impossibilidade, alguma
coÍsa que repugne a razão? De
l11�do nenhum; tudo, ao contrário,
nos afir:rna que não pode sei' de
outra maneira.

Continua na proxnna semana

Colaboração do MOVIMENTO
ESPíRITA UNIVERSITÁRIO CA·

.

'rARINENSE (Av, Máuro Ramos,
305 - Nesta), extraída do Cap. I

�j
-

t
--

1;=;Z-

1
I'
!

AP/\<liTAMENTO: C\.NAsvtI':mAS

Construção moderno ._.:.. iodos upartomemos d� r,�'fJt�·
'� conr iiving, 'I (jLiaI"t'O é ('�paç.n�, c'til rfl!j é areo corn

tanque - box pata carro. Entrega em' prazo fixo ue

,acordo Com o contrato.

VENDE-SE

APARTAMENTO: EDll'lcto NORMANDIE. S/\6A
ÚE JANTAR, E V15r'rA CONJUGAÓAS, I QÚAftfO'
COZ1NJIA E wr GARAGE7v! E' Di:::rE�DE'JtrA
DE EMPRFG;\DA.

1\1 A IOrH�� :JNFOR IV!A (;t').E,S

l '

"

�

,

i
" ,

, nios, TEt';EFOj\'ES)
"Seu cri ,,·dQ. :"bbrigadc,)'

US:d de Jelefone PrópTla Paro Ftoritlq\polF
- DIS"I�R'lBUICÃO, GRÁTUTt;,\- '�.

'

, ,. , >

-'I a 't()'dos usuarios de tc'ef'orYes)
PfJIlÚC;\:

Todos Telefones por ordem de:,

,NOMES E SOBRENOMeS (em ordem alfabética)
N(}J\:lEROS (telefonas ern ordem crescente)
'RUAS lendercços) cas ificado (comércio

í • indtistria e profl,,,;.íonais li,l'ler'li,,)
,I

I

,II
REI ftI!11CAS E� PATENTES

PEIXOTO i;Uli\iAF.:\ES, &: elA

Advollad'lls e Agent1is flfic.ia'is da PI'OPl'iêlttf<4e i'lrti'ldrt:)
Regl'Strfl d� rnarn s de ':Olllércio e j fltiúst ri a, WC)"

rnes comerdois, titulas ele e tabelecimellto{>, 'lI:ií!;!'íiias.
:ft3zes de 'ptopàgarld�ls, patentes de inv(mçf.Í��, martas de

exportação etc.
". ,

� Filial em FLORIANOPOUS �

Rua Tte, SILV'ElRA nO 29 - ·Sala 8 """7" Fone 3912
EI�d. Te-1eg. "PATFNREX" � Caixa Pü'tal 91

,Ma,triz: -':, RIO Dr;: )ANEIRO - Frqt��"ff SÃO
PAULCJ -� ctm.JTlBA � PPGt:JS -""P.;:+"- 'AE1�nJH"

-.

.' ,-,_" ,"

',,'

Vende-se lima Vec,j)a .--'" sômént'e à vi�ta NCr$
<' J .oqo,OO., Vêr e' t:'atar 'nô te Jornal.'

200.COO CRUZEIROS NOVOS
TRATAR ceM SR. WALTER DO� SANTOS.

A' RCA TR.ÀJANO NUMERO 33.

Um terreno, medindo ,25 x n ,mi .sitt.loelo ehT B:1r··

'i'eiros, à rua Leoberto L�'11. Treter cem JU\;enj! Sch"e'l­

der, na me, ma rua.,

, '[;r,nj!�itj\Ç ,.�t1
.1

),
,

.

" . '.' ,:'

A 2,ectc:ar';Q do Cc é,à:u CO!"él:;ão de JeSU'; leva 00

cc;:1hsc: m':'rio '�()s ,inb·(' �aJo'; qüe seu eXISed:elíte ex,"
feflle" c;é ence' iII ,:l ri!: d·';}· 20 e' ,;ez. ní;Jru, no: -,.:{J, jO'flo
somente:::. lO de janciro, de 1969.

A; P'(;<<lO " cru� nec,:�:;<�a'lm de dccurnent � eleve-'

d"ío pn_,vid,-!�c:já-:os CCtn· a clev!Ja antecedêl)C,iá.
\ hm:1 Sônin Sccteflliria.

i

, I
! I

! i

I.

,

li',i
!

Ht::AL r'OTO eqá nprt'sentondCl FOTOS, COLO·

RiDA") da sua c\ loção de Gtau. Nfi'u d'�;ixe de Ir ver

as plTvas ("In c,','C- eles as 50 enicl',de's" Rua Fe]lpe �_'h­

nhh, 21 - J O. arlc1or.

_-_._._"__ ......--:!.-_ ••__ �_.�'•..•�._.w�__
··

._;..;.._._·._.:..._.__;

Estol� Tér:tilica de Comércio $jo Ma,rGàS
PUlj(:krll1llt!ill nH Gtl'J{}O Lmntl- Mllfler m,

.

\

h. ;,{ríÍj cb� 19 {1" "1 hora:.

A .", I S O

MATRICULAS na' 'CtJt�S'{)S GINASf \L e CO;LEG,­
AL CüMER'CtAL: no dN'(jrrer do bnráj·to m:;m:i 'hos

(rOS 2 a 13·11-68 e d� 19 fi 28-2-69..

ItRALlZAf'ÃO OOS F.X,,\MES PA:It\ Arj]\:n�S',.\o
AO CUR�O GINASIAL:
nos dlfi� 10 C'I 13-12-68 í! (h� 24 a 2S.í-(J9,
REAUZAÇ;l.O dos )EXA1\'U<:S de SEG1JNDA I�'POCA
Nos dias 19

I

a 28-2-69.

Flori:lllópoiis, 26 de dezcllllJro de 19()3.
A Direção.

I

QUEM CÔMPRA7
QUEM VENDE?

QUEM PRODUZ?

�l
I
I

I
1 I
I I

por 34!

'I'. I
ao pnll !

.

A segurcnca ela inforrnccão e.tá garantida
anos de Tradição, Experiência e FieleiíelaCIe
círio ele bem servir.

.

Consulte e prc'Tigi,e o primeiro e único veículo in-
,

fi") marivo de cobertura estadual em "Santa Catari-:
nó.

IIA.Af
l;tl;,

Fundauo 'em i9J4
fih'lbldnr Azul do Rb Grande d-o Sl1'1, S::iT\to Cata- '

Í'Ília e Paraná.
"

lr;i
M'ES OE DE.ztMBRO

14 - B.o'Me
Iníc:ie �\,,,' 23
15 -- Baile

I

dos Formandos d-a FaclIldade de Medícina :

horas -'-- Orquestra d� ;'J'áb6r,
cios Fornràndos elo' Escola Técnica 'de Sia.

Catarina - Início às 23 horas - Orquestro de N-abor
1'7 - Cinema "VA-r..10S· CASAR OUTRA VEZ"
Censure Livre - Início às 20 horas

:tr,� Baite d IS Orquídeas - Inicio às 23 horas - Or­

quesjra 'de Nabór
" -,!.. :i" ,

22 - SrNÓS IDE NATAL testa infantil
ln1do à 16 hélras -- Or(jllt'stra de NabvT
23

'
� Cíné:ma "VILA FLOiu'IA:" - Censura Livre

I rlíc'o" às' 20
.

horas.
"

08 - Só'ihf da ONDA JOVEM -'-"'-' Inicio às 21 horas _:_

Conjunto Modern�"
31 � BAILE DÉ S,(\:,Ü SILVESTRÉ - R'eveilloi1 � 1-

nki;o à� 23 horas - Orquesti"à de Nabor
NOrA: Tôdas as quintls feiras �'BOnE

c(m�in;cq às 21 horas, _:_ tr�je esp(),ft�
tHE

.
JSLAND MODERNO SIX

DOZE"

LIRA rEMIS' CLUBE

PROGRAMAÇÃO DO- MÊS DE DEZEI\l&RO

D1A' 12 - �UINl'A - P,AI�E DE FORM \TUNA DA
j·t-\CULllAB'E F'íLOSOF,A.

'

'DIA 13 ;.......; SEXTA BAILE EM IJOMENAGEM, A
MARiNHA DI� GUERRA:

'

Dt\ 15 - nOM1NOO _:_ FESTIVAL D,\. JlJVF�N·
TVÍJE
DiA 22 � DOMINGO � FESTIVAL DA JtJVEN'fU-
UE
IHA 15' - QUARTA ....... TARDE INFANTIL DE NA-
TAL Q

1
,

.

SABADO - FORMATURA nos QUAR. r 'I
r i

tAN1STAs DO J.E.E.

DIA 28

OI \. 29 ....... DOMINGO FESTlV ..\.L DA JtJVE�TU"

OE
, ODS. A PISCINA DO CLUBE PERMANECE ABER­
TA A DISPOSIÇÃO DOS $RS. SOCIOS DE TERÇA
t.',m�,,\ A DOMINGO No PEntoDo :OJ!:· 8 HORAS
,\ts 22 HORAS.
HF·q:>")E A SOIRE' DE lo. 00 ANQ :.·!.E
ljjM AI'.,
HlA 14 .:-"- SABA)}O = BAILE
I)PON'fOI,ANDOS O'iR 1969.

,
'

,

,
I

DE FOF;;:M."'.TURA..

____ -1 _

\

Cu,muhtírío: nta Ti-mdef!tt's; 7 - 1!�, míd�fr.

fHne 2934 '- Afende d;à't'iUlllénté das 17 à" 19 horas,,;

DI.ANT�NIO,SANTAELLA

�' [6�ol' dt' Psiqu\a,da da Fawldadc cte ,,1édidn�1 ['ro­

bit!mJtks - P�í(IU;t:� :'- N�m'()scs

OOENÇAS MENTAIS

Ül-Màltmiu: EdlfíClO Associàçuo Calorinl,'nse de,
M�didllà ..... SH�O 13 � {(me 2208 ---" nua $erônilno

CdclÍiü, 351 - í<1lorianópolis,

HeRBERro CZERM'AY'
"

'

CIRURGIÃO Q6NTISTA
iMpL/\NTE E 'T'RANSPLAN'rE DS' !lÉNT'ES

lJehtist{tid Opeb;ll (�I'ia p ..�fo si::tema de alta rotação

ttl;ataolenF' Indolor),
.

PRO'tESE FIXA li MOVEL

EXCLUSTVAMENTE COM HORA MARCADA
O:1� 15 às 19 hotas

R'J� JerõlliJno Coelho, 325.

'Édifkiô Julieta, conjunto dr saLls 203

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ESTADO, FIOl'iO'1I6plols, QllíntO'-f,eim, ] Z de dezembro. de 19(i§ - p�g. :3

Físico ameri:cano fenle· que· a nave,

npolo�8 fique' perdidà 'n_o· espaço "

".

o f.ísico norte-americano ;RalJ;lh
;'Lapp, mm .dos oriadores da prímeí­
ra .'bomba atômica, .advertlu que ,a
tripulação da i1polo-8 poderia ficar

prisioneira em órbita limar, caso a

êspaçonave apresente :falhas' duran

te;lo contôrno dês�e satélite.
.:Em. Cabo Kennedy., o ensaio para

o lançamento da nave 'lunar foi

cancelado depois 'que soíreu um

atraso de mais de sete 'horas em

consequência de' -i:de�eito -numa

bamba q:ue abastece oxigênio líqui­
do ao foguete S:t�urno-5, Os técni­

cos 'garantiram qUf',; o contratempo
não 'prejudicará o esquema do pr�.·
meíro di.s}âarQ de' uima nave tripu­
lada em _direção à Lua, fixado' pára .'

Õ dia 21' dêste mês,
.

o físico estadunidense destacou

.que o veículo espacíal' ;que . ,seM
disparado em direção à ,:Lua no fim

dó mês "não poderá .nem 'pousar
seus Jl1ipnlantes. na' superrície .. (lu

. sa:té1it� nem, realizar o. vôo de 're·

gresso à Terra se lhe fál�àr, 'O

motor
. .durante .. s1la.. . trajetória

:oa.'bHa'l,

.CONSELHO

L�MBR'�NÇA
"Outro acidente -. com naves da

série ,Apolo", o,pinou Lapp recor­

dando o incêndio .da .cápsula em

janeiro de 1967, 110 qual morreram
três cosmónautas., ".ser-ia- .t�ã;gic�':.
'Admitiu que :-,�e' ó:�. as'Ú�naut�s: .

", Frank Borman,
"

_James Lovell. e
WiHi;ml Anders se saírem' ,bem da

"aventura ,espada]':, " a 'experiênci"
do dia 21 a,l:l.I:iI'ia caminho Iía�a a

tentativa de ,uma d�s,é:i"da na super·
fície <lunar na: próxima 'primavera
em: vez do verãü,·

",Por' outro l�Í:Io;,m'a:iores precau­

çÕ�s 'pod!!riam�fazer 'c9m' que não

'fôssemosl os 'prÍomelros a pôr os

pés na> Lua", d�ciaro� "0 prdfessor
. Lapp ao llclmitir li possibilidade de

-serum<sovietico o primeiro horn·em

a 'descer'ino nosso satélite natural.
MAú@GRO

O pilôto ,de provas Joe, Algranti

co�seguiu escapa:r ·com,\vida,.de.· um
aCldente com um' dos. aparelhos
nmte-amerIcanos .especialmente .pro­
jetad,os .para' manobras ide descida
na ,Lua. "() desastre com I) v,eículo
alunissado.r d'e "treinamento 'ocorreu

na base de 'Ellington; . nas :proximi.
-dades 'd-o Cen'tro Espacial de

l.Jous:t-on, no T�xas.
·Porta-NOZ ,onCiat ,.o'nJlÍ'l'n10U· que

a aerona·v.e "perdeu'se ,tot,alluerite

Em entrevist� pubHcadá,na revis-

ta New Republic, o físico .Ralph
Lapp criticou â,'Administracão .Na­

cional de. Aerí:mãutic�< e : E�paço �
expôs suas rese�vas sôbre o próxi- . '"

.

"mo vôo da 'Apólo-8. Cemíúrou a
, ANAE por nã6 haver previsto o

eventual g'lÚvamento ,dos, 3 cosmo·

nautas desig;riados para o vô,o

pion�iro lunar ·em caso de acidente

,ê por não haver conseguido m'elhor

oxigenação da cabina,

ILap,p disse que seria ,cónlVeniente

adiar a e��et:iência c!lm a'Apolo-g
,até que a cápsula Apoló-9 esteja
pronta para tentar uma. possível
operação de resgate, "Estamos con­
tandõ cQm a sorte, ·confian1lo 'em

que tudo sair.� ,bem". E prosseguiu:
"FeIo menos deveríamos estar pre­

,parados ']ila.ra 'realizar um salva:
meri-ío" .

I

,'o

I

mas o seu pllôto nada sofreu pois
saltou' de pára-quedas de: uma

grande altitude". ('). aparelho
custou 1 900.nül dólares (NCr$ 6, no

mil) e é (ó segundo que se .pCl:de
neste ano.

Outro iní'orrnante" da ANAE

adiantou que, apesar. do desastre

ocorrhlo com o veículo aluníssador

de trein-amento, o -programa do vôo

tripulado em ,tôrno �'da
.

Lua dêste

mês nã o será atetado . Esclareceu

que até que não. sejam conhecidas

as causas do acidente não se pode­
rá d'Ct-ell.:ninar. os efeitos q11� trará

,ao proglJ.�an1a, ;\polo. ,

.-"

CANGELAMEN'IJO.

o ensaio de' ,lança}nento
.

da

ApoIQ·g ',r·oi cancelaqo, -inclusive a

r'�trocol1tagém, .devido à descoberta

de uma falha numa válvula do

equipamento.,de contrôle de· �erra.
�\ cnntagem, regressiv!l ·tinha cpme­
çadô �á quatro dias,' abrang�ndo,

. p.àticamente,' ,tôdas as ,operações
de lançamento.
Tudo

.
trànsêórria normalmente

quando' os' técnicos notaram defei­

tos ;em' dois sistemas de computa­
dores, um Ina pla.taforma de 'lança­
mento; e outro no contrôle de abas­

t,ecimento.
Os' cosmonautas Frank Borman,

James, .Lovell e William Anders não

estavam na cápsula por medidas

de seg'urança_
A Apolo�8 deverá ser disparada

no ,dia 21 dêsfe mês" chega!�do à
Lua' �o' dia 24, Depois de dar' dez'
voltas lao redor do satélite nat�'rai,
iniciará viagem de 1:etô·l'l10 à Terra,
dia 25. descendo no OC�.â';lO Pllicífico
no dia 27.

(

"\,
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Mais'Gostosa do Mundo.
i '

-

I stan�s, barracas, demonstrações..
a 1'ª feQrinco vai rnostrar o que de· melhor existe em

,I brinquedos nacionais e estrangeiros..
",

traga seus f.ilhos a lª :feira de 'brinquedos,
no 1º andar do MAGAZ'INE ,'HOEPCKE.

a

l
f..
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I

�

I
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Richard Nixon .vei criar
li
postos de redamacão"

l .,

• ( As coisas em Washington serão

diferentes doravante O presidente
eleito; Nixon, pretende fazer' com

que a "democracia", na verdadeira

acepção da palavra, se torne uma'

realidade, vigente no país, :.P�ra
isso vai criar "postos de, reclama­

ção", que registrarão as queixas
dos'· "norte-americanos esquecidos".
Nixon está pensando em anunciar
e apresentar o seu gabinete pela'
rede .de televisão nacional, e :iá
pediu às 80 ..mil, pessoas que ,fazem

,parte ',do, • "Who's Whb" que ..
lhe

sugiram. os nomes dos indivíduos

que poderão ajudá-lo a dirigir. a
nação,

Isso, evidentemente, abre .algu­
mas perspecti-vas interessantes.

Nixon, que já sé parece muito com

Ed Sullivan J,1a televisão, d�ria um

hem mestre de. cerimônias nas·
reuniões televisionadas do gab�nele:
·Os cidadãos descontentes teriam,
sem dúvi(la, comentários. interes·

santes a· fazer ao go;vêrno,. ,especial­
�et1te n.o ,que se refere aos' impos­
tos; mas a carta que êle enviou às

80 mil pessoas constantes.' ctn
"Who!s :\Vho" talvez suscité alguns
]Jroblemas.

PRESUNÇOSOS

E se to':los respondere'fi à car-)

tá? iYixon jamais conseguirá c�b�íl
o deficit postal ,decorrente, "caso es·

sa eventualidad.e se materialize. E se

ele nao acatar ·os conselhos? As pes­

soas. do "Who's who" são terrivel­

ri;el\lte suscetiveis. Julgam-he muito

importantes, e quando algum 'novo

presidente lhes solicita um conse-'

lho gratuito, podem alimentar a to;

la presuncão de que esse conseÍlw
será seguido.

IVas as complicações não se limi·

tam a isso. Quase todas as pessoas

que f.iguram no "Who's Who'; ,ocu­
pam caI:g.os diretivos em suas orga­
nizácões ou istituicões e :têJn um·

p�.o·ble�� em co.n�ul11. Ou s�o p'es-
.

s(:)as abo'rrecidas com o exito alcan: \1

; ....f-Çtad� -,·6 ,.nessetcas� ,,·pode.rã,o eUl-.
'I
-.

baraçar Nixon; ofer'ecendo-se par<l
(l serviço ,públic? - ou e�tão pr<!-

\

curando há anos desfazer-se de al­

gum socio imcompetente - e tal\'ez

q,ueiram resolver o problema r,eco­
mcndando-o à nova ad�inistraçã().

Peru diZ"qu�
.'

-

--pressao

.RESPOSTAS .

Não é difícil imaginar '0 tipo de

carta que Nixon poderá receber do·

"Who's Who" .:

Prezado sr. presidente eleito: Fi-'

'(roei profundamente comovido com

sua "iatenci90Sa -e inteligente
.

carta.

Jmpresslonou-me; particularmente a

impcrtância que Vossa Excelência

atribuiu ao estabelecimento da lei

(' da ordem neste país, e eu conhe­

co . -exataménte o 'homem dotado
.devdiscermmento, .da .experíência (:
da determinação necessários para
'o cargo. A nnodestia me impede de

fazer uma sugetão nesta oportuní­
dade,

.

mas 'terei imenso prazer em

discuti-lo' pessoalmente com Vos­

sa Excelência, na ocasião que mais

lhe .anrouver, At:mciosamente, J. Ed

gar Houver".
"Prezado sr. Nixon: Acolhendo

'('rim pro.fu�da simpatia oS ap.elos
de .'Vo�sa· Excelência .em prol da

unidade nacional,. pergunto-me se

já não lhe ·teria ocorrido nomear o

ilbsire S1: .. George W·allace para o

ca.rgo de ..Pro.cu;rador Gera! !la _Re·

,pÓblica. Muito' embora Q '. sr Wall.a·

'ce' tenha obtido·Jnais de 10 milhõc'"

de votos 'nas eI'Cições p,'esidenciai",
tenho a i·mpressão de que ele. no

momento se ,encontra :desempTr.·

�:ado e .disponíveL P.S. - Eu tam·

bém. Na' sÍllcera expectatÍ\\a .... de
;�

, , , ,

'que' possamos traballulI! em" COI1'

,junto, ��lb�6revo ..me:: - át'enc{�'�,l�
" ment·e, :gCl1el:al Cti�,tis" L!)Mu'Y

menti', general Curtis Le?vlaY.,'

o VICE

"Caro Dick:, Tendo recebido sua

. caTta ca<;adol'a de talentos, ocor·,

reu-me se voc� ,por ac.aso não teria

I l'e)1sado num empre't�O para ,nirl�.

Nunca trabalhei em Washi.ngton
"mas estou an�ioso POT colaborar,
e não tenho muita vontad,e de pa,,·
sal' os próximos quatro anos prc­

sldknda . o Senà.do, IClavel'ia alguma
o,pnrtun�dade? - Spiro T. Ag·new".
"Caro 'nick: Peilso que posso

-

a­

,judá·lo a tesolver se� pro,blem;l
.

com ps Rockefeller. Se, você não

�e'''_lJue,r . n9�.g:apjl1,ete\.,� ise.�naviit
n.ã:q quer .trocar ,o Banco pelo Te·

esouro, por que não
..
colucat L.aH­

l'cnce' no Interior? Isso contenta·

ria as pessoas que dizem, que' vo­
çê é anti Rockefeller. Felicidad(s.

Nelson".

.'

;aI! . "', '
.'

,nao te·me
\

.

I

"Qualquer nova pressão qué ��
Est-ados Unidos e os seus aliad,)s

'

bancarios pretendam impor ao

Peru, devido á expropriação d,l

·"International Petroleum -Compa­
ny não nos pertm;bará", declarou

o general Ang'el Valdivia Morrilie­
r,on, ministro das Finanças e. dl)

Comércio. em entrevista' recento/-�_)
"As atitudes ameàçadoras só po.y��J
rão prejudicar os interesses dfts

Estados Unidos no. Peru e, inchi­
sive, inflamar ainda mais os senO·

I nentos antinorte-americanos lU

América Latina".

O .comentário de VaJdivia foi a

primeira\ mel1ção feita ,p.or um ofi­

cial. da nova .Junta Militar a' respei­
-to do eSfrem�cimento, que vem

,se agravando cada vez mais, entr,;

Washington. e, Lima, desde que a

su:bsidiá'r:ia da "Standard Oi! Coin­
.

pany" (New Jerséy) foi confisca!1a

a !J de Q,utubro.

.

DEPOIS DO GOLPE

O confisco da maior COmlJanhh'
ljetrodifera do pais ocorreu seis

tUas 'depois '}'u � a Junta, chel'iada

pelo general Juan Vela<;co Alvara­

.do. d'epôs o "g'ovêrno do presiden·
te Fernando Belaunde Terry, num

g'olpe ue Estado pacifico.
I

Os militares acusaram o gover·
no deposto de permitir que a '

IPC" se esquivasse ao pag-amentl)
de impostos, ele explorar petrólco
em. terras pertencentes ao Estado

e d� cometer outros atos ileg'ais. li
empresa retrucou que essas �cu­
sações haviam sido

'

'�vantadas
muitas vezes.....no curso do,\, últimhs
quarenta anos, em epocas' de Cl'.i­

se, principalmente economicas..Os

n,ilitares' arg'umentl:1'11 que o con·

sentimento de Belaunde em reli·
,

ral'
.

as acusações a ·13 de àg:ôsto
último, foi "o ato criminoSo final

dac(uele regime co-rrul1to", que ins­

tig'(�'ll os militares a tomarem o tIO
der:.

•
. '

Valdivia, que' deverá substituir

"ycIl}sco,- na f.residencia ,no ImclO

do' próximo; ano, d�chtro�:
_
'A

qne�tão."da "lPC" é um assunto '(!.é
cat�ter puniritente interno, que SI­

rá decidido pelos tripunais, que

f.lão afeta qualquer outra emp�·e.
sa".

"Não cnnpeendemos a l'azã.o d;1

irritação de Washington"" prosse�
guiu o general, '''pois em primeiro
lug'ar a· "IPC" é u�na companhia
canadense e, em seg'undo, as· aCUS1

ções formulados contra ela s�riam

validas em qualquer outro país. O

fato de os acionistas da compa·

nhia. 'canadense serem ou não nor·

te-americanos não altera a situ't·

ç.ão. O Peru não interfere nas dis­

putas internas das outras naçõc�"
e 'esperamos ser tratàd.os crrn a

mesma consideração."
O 'general acrescent.ou que Wa:,·

hing'ton estava apertando "suas
.

futeis pressões contra o Per\t e

qire toda a América Latina está oh·

servando o espetaculo".

AMEAÇA
O ministro das finànças citem

especialmente o qUI:: ele descreveu

como sendo uma ameaça 'por

lJurte do Fundo Monetário Intel'�
nacional, de retardar o process.'.­
mento de um crédito de ':'5 milhões

de d,oláres, "a menos que o Peru

,restituà as propriedades da "IPC ' ..
A concessão do crédito foi apro­

vada a g de novembro, e l"In por·
ta-voz de Washington no FMI a­

firmara que não haveria qualquer
'dificuldade em sua libCI'ação.
Outras agências dc emprestimo

que, seg'undo Valdivht, estariam

fazendo pressões contra o Peru,
são -a Agência para o Desenvolvi.

mento Internacional, uma institui·

ção puramente 'norte-americaE: ' n
Banco de Desenvolvimento Intera·

mel'icano e o Banco Internacional

de Desenvolvimentd; hu Banco

",

f'l.lóm das cantas ãesse género,
um pl'csider.:te rcpuâlicano tem

I naís probtemas 110 éW111JlO das H'·

lações hlmia.ia$ .

do que um pre­
sidénte democrata. Os ·l't.'pu'blica·
nos em g2>l'al t(:)l�l'<",\-àl.fi ÓflÇÕC,S 'a"1a

zer do -que 'lÍ'm l'll'es'illeüt'e demacrá­

ta. üs republicanos em aeral têm

mais op(jôri:i a f:lz.el' ftlr que -os (k:
mucratus e, 'pnf'ta:1-to, mais 'S(j,Ii'
flito de JnteJ'e&s�';s e . R'l:ÜS a per­
der do que os d�1 :1.oc(átr�s.·

.

CONTRIBUIRI\,IH

/i.l�m disso, eles contrthuirarn

,nni:: para o .tesouro �d,t ciimpa.l1ha
republicana \

nos últírnos 30 anns

e foram menos benefícíados fIo

que 'os clemücratns;., que o$tj-vir.a\il1
os postos. j�ssim �0ndo, as pres­
sões' sobre a. 'Ólsa Bra;lca ·e ·sob-,'e
a ComissãO' Nacio�lal RCllubllcan3
lnua nomeações" ae e�1íÍlilix�1;dól'es e

da obtenç::lo:Ut' oufr'o� 'pohtos' aI·
tamente categnrizados.e elegan,t.:'s.
podel'ào aCl.i'riuta! ;I�, juutamentl'
com as silgesiões do "�Vho':s WIlo·'.

Todos os presideritcs l�lmbliclt­
nos, i,Jl;stlé' Lincoln, ,tI:�rn: sofrido
com o deSCI .I'tetamento [los cán­
didatos a r1o�j;os oficiais. I'ara ca·

da ,posto que pre'cnchem, ·t5'fl'lan­
do um "bom'em fc}Í:i;; uec'epoionam
a pelo menos uma dúziá de outrus.

A 'úniça diferença, nO �aso de,' Ni·

xoa, a;_Jos' li!': eon'vÍtes expedidos
:P'Or' é'le, é CilE havei.·á de 25.000 :l

50.0GG cuncEdaios
. 'p�l'a ce'ltenas

de postos dJsp()l1iv�js: .-

Ning'uéiTI poderác dizer; 'contudo,

que a oposição foi siÚmciàda._ De:
pois que os cargos tit,ei'ém sicll)

pi'ecnchidG�: �s postns' de recolhi·

mento de 'quêi:f,lS êntt�arã� (111 fun

ciel!amento, e todo ',cidadão h-r ita­

do ou descontente, poderá discar

um numero e' dar sl�a" oPlniiio. a

NixOll.

.4-
.
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Culio ao Civismo

GUSTAVO NEVE3

Integrando-se no espírito
cívico das comellH)'"a;:ões
da Semana de Tamandarú,
a Assembléia Legislativa do

Estado realiza, hoje, ,uma'
sessão solene, consagrada
às tradições da Marinha de

Guerra do Brnsil. Tenho

sem p r e reaistradn, e vm

agrado, movimentos 'coma

êsse que convergem ao incre
menta do culto ao passado
histórico, pelas gerações
que assrmern responsabili­
dades para com o presen­
te e o futuro da nacionaít­

dade, É que, preocupados
com as dissenções internas;
próprias do' envolver pofíti­
co do país e mesmo .natn­
rais como expressão de vi­
talidade democrática, não
é lícito que esquc-avnos
aquêles, que, na formação
da, consciência social e ]1i)"
Iítica do' Brasil e na detc­

sa da .soberanía c, (la ink·

gridade territorial da' Pá­

tria, se dígnífícam, alteau­

do·se ao nível de heroísmo
e padrão das virtudes cívi.
c�s do Brasileiro.
A Asse�bl(Üa Legislativ:t

de Santa Catarba, tli;}s,
tem, em t:;tl sentido, o mi'.·
rito de constituir·se li :1

centro de civismo, e:b.lk�l·'
(lo·se, dentro de sua ex'pres·
silo de 1'oder de Estado e

representante político d')

Povo Catarinense, preeis::>.·
mente pela signifi(�ação' de
sn�s atitudes e iniciativa,.,
Ainda agora, por sug,�st:ío
do deputado Celse Ral1.',Oél
Fill:o, que teve apfovaç;t')
unânime, inaugurou um Ci,
elo de Estudos das l'eaH,
(lades· s(,)cio·econômic;\s 1,'0

Estado, cujá primeira ma·

nifestação con:)rrta fel a

conferência do Ministro M',).·
rio Amlreazza, dando 0:1J01'·
tuuidade t"mbém ao incisi·

,
,'o' pl'on�neiamento po Pre· '

�ident� da Casa, deputa.do
Lcci3n Slovinsld, - 'prormu·
ciamentó que tem sido ');).

jeto de l11e�s ,ú!t'rnos c I,

mCJ,ltários ne�ta çutuna.. '.

,Mas, é preciso que ta;11'

llém se a!U(�a à harmôni.ca
decorrênch dos, Ú·a'ia.!'lfn
legislativos, que se proces,
sam em termos I d,o exenl·

pIar' norma democrática, '1

despeito ,das (livergêncla.s
ele' pontos de vista q08 'k·

bates, Não sei se do 111:::;'

1110 rnodo transcorre,m, em

tôdas as Idemais aS5emblúiu',
esta.(tlmis, oS tral:llllh{]s le·

I!islativos, mas fei qu� pc·
Jo menos santá Cata''ina e

seus legjsladores potlem O"·

gulhar·se de havei' In;:mb.h
em altiplano de naturais

llVe!"cnças de rn�lnn@ o�)

rlehat(,�3 f'tU v1en:'.1'io, t'o!)
forl11a id cal nos re;;imes re·

presentativos. '

I
i •

\

.pisso r�slllt.a que o 111'e',·
tír;io do Poder se acres;;e

{la confi::lnca de todos qua:;·
tos desejam fazer rcpo,!s;:H'
súbl:e o exato e fip} fl1!1cio·
muuento dos pf'�C?sSOS d�·
I'noeráticcs a soluçã(), dos

problemas da comunidade f"

. , a segurança da ordem.e d.l

equilíbrio sociais. Daí" tam·

bém,
posta

a lição de civIsmo,
de manifes,tJ l1'l

compostura d a :1 u e I e s
.
:.t

quem o eleitorado delegGu
•

autoridade para l'?prese'l'
tá·lo, na Assembléia do Es·

tacto, os quais, sem emba�'·

go de fili;tção a .partido,
diferentes, não perdem c!c

vista' o 'Inpel'ativo da ('X,

clusão de paixões: onde rape·
nas cabem a ser�nidade da

ap'l"cciaç,ão e a lealdade a

(:ritério elevado.

'E, ne;jSll }Josiçiio, os depu·
t<idos catarillenses, cordh�l·
mente tlllidos na mesma in·

ién�'ão do, !"ervir;rJ à te"r:t
dc Santa Catarina, p�d m

estar certos de que a opio
nião pública lhes ('on�ede

louvores, recon1le'Jend!);1!w:>
a dig-nidade e nobreza d;v>
atitudes. E tão leu".·ávús

�ã,o, na vCl'dad.?, 1�f:Si.lS ati·
iU!l.e�; que n10 haverá f!�

. )Íl\5Sar C'H juJgado a su�e<'·
tiío �lc civismo (' r1e ed�:),
patriútieo. envôltr) no ato SAl'

Iene com que, ilO.ie, a As·.
sembléia Léf�'isJativa pres,

i,mí, hnmenal\'o;1lJ 3 1)1\; \.
l111a, de Guerra c ,w stn hl.�.

rúico p.'ttl'ono, o Almirante
'r,unalldaré.

aDl
Com o. cuidado ,de 'nã� piovocer a crleção de

áreas' de atrites dentro. do. Partidq majoritário, O. Covêr­

"odor Ívo Silveira tem permanecido. até aqui em posição
de total dlscrição em relação' ao. probleme sucessono

catarinense, O ccmportamcnte do. Governador nêssc

pcrticu'ar demonstra o seu cquilibrie e a sua respuDsa­
bilidade no. exercício de um' mendato cuja função. não

é exclusivamente a de edministrar; mas tembém a de'

exc).icc!r políücamente a 'Iiderançc decorrente do pôsto
'iue ocupa pela vontade d� mciorlc dos caterinerues,

Outros setôras �h: Arena, todevía, não> souberam

seguir o. exemplo do. Sr. Ivo. Silveira na sua atuação po­
litica e p�'ecipita'r9m a antecipação da" c�mpanha el�i.
tos al que elegerá cm 1970 o futúro Governador do Es­

tado. Candidato', de' si mesmos, saíram, embandeirados"

,

:: pelo Estado. ostentando' nas suas caminhades a embi-

" ção 'individual· pelo poder. Modific::ir�l11, .

portanto, o

',prccesso politico da agremiação que .orieutana H indi-

ceção .de um nome - ou IÍI'ais de um -"- para subme­
ter-se à ap� eciação

I
do éleitomdp Barriga-Verde nas

umas da sucessão.
"

Diante disto, não reste ,dúvldà d,ç que a ,campanhá
sucessória já está em plena marcha, inclusive com a de­

ragração do processo de. formação da' opinião púhlica
para a escôlhe do sucessor do atuel-' govemente. Ope­
)'üu-se uma mudança nas' regras dp jôgo que, a' e.ta

a!tub, já não pOd.em SOfl\I�' (íualq��r. retroccs!sO sob

peina fie, hn,pNcarem numa 'c.ap;tulctção. pouc') hanro:-a

poro ci; c3ndi.da�os já lançados. Assim, é de se ver a

ne,ccs: :d,adc de que as cOfi,.,ntes políticas que aillda

nào se manifeshL'am sôbre a questão sucessória si'�ai11
as regr�5 tlue" embora à sua revelia, passarom' a vigo­
r::" para todos os' cfeit'?s na vida pública catorinensc. ,

A,s candid;:l{uras que. e1'lã9 nas;, ruas não encer-

rmn, por aquilo. que "reprqsentam, Q p'reenchimento .de

"

error
,..,;..' . ,

ucessao o EST
O MAIS ANTIGO. DIÁRIO DE· SANTA CATARINA

tôdas' as tendências político-partidárias de Santa Cata­
rina. Podem, quando muito, representar o pensamento
de algumai> delas. As demais correntes de opinião, que
cinda não. têm à sua '(:ente um nome que as, represen­
te lançado para a sucessão

.

da Governador Ivo Sil­

veíra, agucrdam cem jn,;tificada c uatmal expectativa'
a manifestação das suas lideranças através de uma de­

finição qu� não as deixe à margem' do movimento. su­

cessório lá iniciado.) Estas áreas, (Iue são. as mesmas

que cm 1965 elegeram o Sr. Ivo Silveira à Chefia do

Executivo, desejosas de assegura':" a. ;italidJde de uma

obra administrativa que continuou e' continua propci ....
cioncndo a Santa Catarina um notável desenvclvímen­
to econômico, sentem-se no direito de r*.1f/.:ir}lr des-

,

de já' do processo sucessório caterinense, assim, como

o vêm fazendo' outros setôres,

Evidentemente, por sua YCZ, Õ Govcrucdor Ivo
Silveira haverá de 'recomendar ao eleitorado de. Santa
Catarina um nome .de 'sua IlfCfCl'êiicio' Irara que pros­
sigo nas realizações do Govêrno per« cujo sucesso não
tem medido esforços e sacrifícics, plenamente recom­

pensedos pela eficiência adn\ín;ll�rativa que já 'atingiu
alé

•

cqui, A coroação dJI' seu trebalho -,ç a afirmação
dc�;nit;va da ma obra encontrarâc na eleição daquê­
le ,qile obthrr o !leu apoio na.s eleições governamen­

(ai)' de 1970 (l teu ponta culminante que marcará de
mane:ra inddével a passagem dO' atual govemailte pe­
l� Ch(:r:a do Executivo catarinense. A maioria do po-\ J

.

,"o dêste ,Estado não faHc"l\ 'á ao ,Sr. Ivo Silveira cril
1970 as,sim c'omo não f�:tou �m i965. Aguarda a'pe­
na::, pa'ra a primeira opor.tunidade, a vJz fie cOHIando.
do Güvc!l'lladllr /p,ara seu can�'idato" através de Ul11a lo.n-

,ga e amplia, cmllpanhà
.

de esclarecimento, público, lhe
clcreça em reconhecimeoto a vitória que' alcançará nas

, urnas.'

\
'.

, .'

ErÍfm afguma 'coisa de concrcto é,fcitll clim a fi- liel!3' deitas, cas.o os rcsponsáveis peta ,mo/llutcnção da
./Il'}[d,ade' de' pro�urar ,pôr têrmo .aos atos te'l"l'oristas (]ue, c'nkm pública não \2ljam ,com

.

s,everidade, -pois o povo
Ue uns tempos para cá têil) pô,to cm sóbi'essnHo a vi- .

já c�nH:ça fi' expel':mentoir o. sentimcnto. de insegurança,
..... � �, .....

(lc;J d'i) Pai\5. A cOllstituiçií(l dé uma' Comissão Par1á� scmlo -necessário se cLtentar para o fato. de (Iue nada é
IUÇ:ntar de IIJq�l&filo 143ra. investigaI: q�'�lri��ijr1��ii����Jl�iw",,;i�'��i':l,P���l�o �,dlf.�l\â%ié:( :\1'0 �"ij�e':;q{·ti,n5'eg�ran�. '�'"
r',,'i:os atentados, é' lll'edid'ã, que Jlá 1I11�itõ VÇlp sendo, nc". livre ação dos "gtupos . radicais, (lue tént�I11', irúplc;mtfrl' o

cer;s'ária e que hejc, fina'mcnte, t.or.nou-se ·l'ca-Jdade-. ' tClllGf' na a)iu:l do po'va; conr:Íi:tl!i ulná ame�ça ao pró-
Seu. membro'si para .o peIfeito cuil1primento da mis3ão prio reg:me �. para cviÍa� a vitÓil'1a dessa' 'p'ei'�gosa mi- .

que lhes foi confiada, t�rão d� ag;:r cUIU �erej':d;1de,
�

l10ria r.ece3sá�io �e (3rJJ3. uma açã� ,�nérgka' do Gavêr-
vac,culhanrlo tudo, à procur� .d�i� respo;l1sáveis pelas Di), visando dar. f:m ao clima j:le tensão que se instalou
cr..das de terrO!"" (!U� .

se vêm veriflcànda, quer peftcnçcni no Pais com a prática dos" alos terr.oristas.
êks aos grupos radicais da djr�ita ou da esquçrda. A COl1!lis'!;ã.o Parlamentar' óé Inquérito da Câmara

o povo brasileiro, que .repudia a violência, já eMá
fa.11:iad,\.) ele ver:'fic,ar a livre '.ação d.ü:s �erroristas, çur
V€IH concentrando, suas batcriós, cu.i1trà teaC'Js, 61'gãJS

.' de Jimprcn'-fr, livrar'as. e �stabeleciíilentds de cnsin'(l, ,

num f�aJ 'Jute tc,'rorismo �ldtu.ral; tcn,tanUQ sHençüir
CliS id5 as .pelo temor, sem (itie eiS aJlt(}�idádes',-: incumbi-

I .

-' '..'
-

da; d] manuíenção da urdi-in ,ê:�da ';:egurança geral eu·

�:/llh'C}l1 mCit'ri ,c apurá1los:c ,pu.t1H:a-5.· Ó tCl'l'Urj�llHl,
,f nHl ni.é 'enlât,; .qua�c '; �escJJihecÍll( nó' Íll'os:H 'e llue

. .,. '

.. � ..... ,. -

rasS'QU a se conStituir nUlllO; odiosa "'otula, a continua'r
�c dcsenv\olvclldo' doa, 1J1anci1.�" éOlno se v,�lll �v�:ificl,lHlé);
[ll'á cem (IOe 'bun, :tQgo ,', çh{,,�ta�.,o ,("ia "�I� que :0.. bl;asi-.
iciro não terá I�'�i's

.

segura;lça 'c ga; állt;a de sair livre­

mente à:;; ruas, po.is rserá sempre ..acompan,hado do. te­
mor de, a (Iualquer lÚome-ntu, perto ·de si Ulllll uoml:m

eXlllcdír, p',.ndo CIII .séri.o pCI"go ü sua vida.
A tentativa de atcinorizar a naç.ão. bmsileira, utra­

vés da prática de atus terroris'ias, a..:aba-rá surtindo os

Federal inwmbida de apurar ris rtj�p(llua!J.i1idades da

ação {enarista. desencadeada ,'lIO Urasilr tem diante
-

dc '

pi um.a ill;ssão importante, cJjo éUl1lprimento. tQdós cs­

pem'lll su;'�aI1l os efeitos positivos,' 9,llC outros não sã\.)

sl;não o. de,cobrimento ,daquêle� que, nas ca'adas cdas
'Ilt;JCS fazem estourar .. suas bombas,. buscando. ccil1 is­
t'[j ahll�ll'al' UIII c[ma de desassossêgo e de terro,' (L

f III de CUfllluzit'elll o U1rasíl'a acOitar uma ditadura ffai�.-
.

eH e indhfarça<l'.r. Assiín, ag;lldu, â Câmara Federal d­
lilrá dcruon;tl'ando o ·seu re.púdio ao tenDI", evitando
Umbém que, por' (jIJlissâo, seja tach'a�a de "Co-respun­
sável pe!a prática dêss�s atos.

Que os responsáveis sejam dcscooertos e punido�
lU bUlIa da lei é o que todos aguai:dilm, a fim de que
o bmJileil'O pussa, com tranquilidad.e, sair às IlIa�,
deixa:' sua casa com dq;tillo. a\.) trabalho, tendb a' cer�

, ,
tela de que não, corre o' ,ri,sco de; a, qu'�lquer mOlllento,'
estourar dIante de si uma \bnmba ter'ro.l'Ísta.

(J QUE OS' OUTROS DIZEM'

"O ESTADO DE S, PAULO": "O que Eizc,'Jm (os

pa"':res detidos em Mina ), Joi incemparave'mcntc l1lois

grove: viel:am at� nós 110 cumpnmento da mIssão de
retomarem 110S sertões bra: ileiros aquda múma ação
iniciad1 há 'dois anos na Bol,ivia pelo argcr:t ilO natu­

ral,izaco cubano "Ché" Guevara".

"JORNAL DO COMERÇW": "Têm razão os

padres e seus superiores, os bispos, quando rceiam JIn

rdoi 111o.S, A Revolução f()i feita. justamente p\Jrque o.
governo Goulal"t ac:enava ,pára elas e nos dava apena"
CCElfusão, (,.J Mais de QU4tl:0 anos se passarom, e cer';-

tas reformas cCliltinUall1 no paper.'.·
t

\,

'''O JORNAL": "Foi neccssãi"ü qHe aque'cs �acc'r­
dotes estrangei,ros p.lssa· [em à ação poi'ítica' e violenta
centra o regime, para que' Ussem addtada) contra e!es
as medidas repressiva: cút'orizaJas e 'exigic:aJ pelo lei.
E' claro que deverão ser expulso,;',

"O GLOBO":' ,"EstCl1ldS' certos de que, l1Ll 1"'a­

sil, a imenso l11:1iol'ia dos catõl'eos está pronta p�ll'a
unir-se a;) papa, isolando e,ses' fal!'os prdetas que
tentam lrcn�forll1ar o Evangelho - �uprcll1a cbra (ic

(mor � :�Ulll estandarte de adio".

, ,

"JORNAL DO BRASIL": "Sem surprêsa, sem

grandeza' e' apenas por fraqucza, a CC,Iilissã'o de Justi­

. ça 'da Câmara VOt0U pela concessão da licença para o

DfputaLLl J'l.'1árcio Moreira Alves ser processado.' Esü
, .

aberta o porto por onde se introduzirá ln precária v:da

democrút:ca brasileiro o precedente sapaz oe aniquilá­
lo, se per.istir o poder de influência do resíduo discri­

c onúrio depositado nos alicerces do regime.

':-rOlJ-sc �e um fato consumado por insensibilida­

de c.:'lõmocrúticl. O Govê'rno se m;jbilizou,' êlc que. -não

se m,/i)iliza para os grandp desafios nacionais, pQI:a
a :-rancar através do júgo. de pressõe, inoJ1l i náve:s ullIa

'ciecisão 'ao cnepio ele um princípio sagrado à repr.e­
sent"ção. Não há representação político sem inviolabi­

lidade do Illc1ndalO parlamentar,' Não 'Haverá dClllccra­

c;a 'enquanto o Gcvêrno se t.:�ixar pressionar para v'o­

lor princípios scm os quais o reg;me jamais eonqu!sta­
r{t cr6�ito pel".ll1tc seu único av,ú:ta, o opinião públ:­
ca,

Os reprecentayúes da Ccmisóuo de JLlft:ça abriram

111:10 de llma eo\b que não lhes pertcnce. Portanto,
ag:rcm indevidalvente e sc tornam comparsas de tll1l

cr:m8 'centra a dflllOCraci:.l";
)

,

, ...

DIRETOR: José Matusalcm CorncIli - GE RENTE: Domingos Fernandes de Aquino
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Mililare,s negam cenílíle enlre Igreja e Govêrno

..

Para observadores militares,
o aspecto que implicou os três

padres franceses foi o, trabalho
de conscientização política reali­
zado nos arredores de Belo Ho­

rizonte, em grau de atividade or­

zanizcda e não mais de e.clore-
�imento religioso. .

Segundo êsses. obse rvadores
trata-se de ação política seme­

lhante à realizada em Pernam­

buco, durante o Govêrno Miguel
Arrais, quando o métcdõ de alfa-,
bctizoção do professor Paulo
Freire era utlizcdo' para difundir
conceitos doutrinários que infor­
maram uma posição de luta so­

ciol,

A .líberação elos documentos
relotivos 00· caso, para informa­

. ção pública, está sendo feita de

modo o caracterizar exclusivamen
tea atividade política, e no qual o
sentido religiosos é apenas opo­
rente, segundo entendimento que
os militares forrn.irorn da ques­
tão. Para' êles, treta-se pelo J11e­
nos de uma aplicação 00 pé da

letra, com Q sentido' radical, do
série ele atitudes novas de seto­

res ca Igreja.
Ao passar da teoria à práti­

co,' Ót douttina à ação, os podres
teriam excedido de muito os li­
mites' do atividade religiosa- e in-

.

"adido o terreno", da política, on­

de os serviços de segurança as­

sinalarn o comprcmetimento num
.

quodro-icmplo de preparação sub­

versiva, pois a ação proposta uti­
liza meios v.olentos para mudar
a orLem social"econômica e po­
lític1 ..

A criação de uma conscíên­
cia coletiva de luto, entre traba­
lhadores rurais e das cidades, e

o entrosamento político dessas
atividades cem núcleos estudan­

t"s, no entendimento dos servi­

ços de segurança m,ilitares, pou­
co tem o ver COm as questões
que a Ir:reja defende no plano
doutrinário.

A diferenço entre -a aplica­
ção do 'método. Paulo Freire, que'
promovia a, alfabetizaçãc,) de tra­

balhadores rurais, através de
um vocabulário r.:om conteúdo po­
lítico, e a aplicação político de
uma doutrinação levada a efe:to
com palavras d\o vQcabulário reli­

gioso, está apenas na forma: o

conteúdo é o mesmo, ou seja, o

indução ,de uma consciência co­

letiva de luta cbntra a estrutura
social �e econômica, e, por via ue

consequência, contra o Oovêr,l1o.
Porta-vozes militares guar­

dam o maior cautela em relação
00 episódio de Belo Horizonte.
A cada passo ressalvam que oe

trata de uma repreSSão restrita ao.
sentido político do ação dos

podres franceses, Duvidam que
o episódio. possa exceder os li- ,

fnites enlHul( foi caracterizada a

"',,, '''>,..
í:\'çáo� yp��énlij'da oCn!o subversiva
,e na "quaL ,se. envoJv�ram os pa­
dres fr,anceses paro �nvolver as

"relaçpes entre o· Govêrno e a

Igreja.
"

.

Gomo prova do cuidado que
cerca o caso, os info'rmántes lem­

l;lram. que o comandante do·· I
Exército, em cuja jurisdição se

processa o inquérito policial-mi­
ljtar, teve a iniciativa de. preser.::
var as relações, com os autorida­
des 'eclesiásticas,' levàndo ao co­

nhecimen,tá prévio do Careleal
Arcebispo .do Rio li€ Janeiro e do
Arcebispo de São Paulo, Dom
'Agne[o, Rossi, 'os· documentos 'e
fatos cqnsiderado.s suficientes p6-
ra provar' atividade política de
cunho subversivo.

'AGENDA tCONOMICA
As financeiras serão dedica�

dos, com exclusivrda,:e, ao finan­
ciamento ao consumitlor e proi­
b'daõ de operar com fundos de

"acceptanc<' a partir, de j:lI1eiro
1970; os bancos de investimen-
" Id' ,

tos tem prorroga o por tres anos

o autorização para operar, com.
.. 'aceites cambiais;, tanto os bá:1COS'
de investimentos remo os banros
comerciais poderão 'receber depo­

I sitos a prazo de seis me:,es, po­
denelo fornecer certifcaúos nego-
\.,'

el' d
,�

ClavelS aos CpOSltOS' e ptazo
'

superior .Fi 12· mCsls.
De acordo cam unH das

Resoluçõa3 aprovados, as finan­
ceiros deverão operar exc.lu,ivo­
mente no dedito ao consumidor,

adoptando-se gradualme:1tc
:oté cumprir esta condição a par­
til'. de janeiro de 1970.

Terão, por outro lado, a pos
sibUidade de financiar a pr�sta­
ção de serviços, até um limite
equivalente a 5% de suas apli­
cações. O Conselho acolheu a

su'�cstão l�a ADECIF nào defi-
� .J .

reCl;m ser f:l1anciadc�;, deix'lndo
nindo eruais os serviç03 que me­

j.'ara o experiencia elo novo SIS­
tema a fixação Gestas ope.ráções .

Os bancos de invec:t:mento
terão prorrogada' a faculdade de
operar COI1l letras ele embio, ve­

dodés, porem de. finanC;àr vendas
ao consumidor. Poderão finan·
ciar o clpital de giro' (;OS empre­
� as cu o aquisição de bens de ca­

p:tal e seus cceites 'cambi"is te-

I
,

Esta é a posiç50 em que se

situam os observadore3 militares
do qucstão, mos o inten�idade do

repercussão clerical em iôrno do

episódio' tenta caracterizar intro­
Inissão do Exército no trabalho
rel igioso. Tudo indica, porém,
que a repercussão tende a ser sig­
n.ificativamente ,políti,G:a, As reações
na opllliao ,públ;ca se encami­
nham poro caracterizar uma cri­
se no âmbito do catolicismo, ao.

iavé? de dlficult.:ades entre o' 00-
vêrno e a Igreja,

O episódio de Belo Horizon­
te surgiu no mcm'ento em que,
dentro' d:1 tOll1unidade católica,
estalam diverrgências na'5cidas
do orientação daLa por setores
do clero às questões de educação,
l1lGdernização de costumes e orge
nização da sociedade.

Antes de se constituir em

ôbstáculo entre a Igreja e o G07
vêrno, b debate se t_rávará - no

J�ledic;'a .

em que o episóli:o ficar'
contido aos pàdres' franceses -

no âmb'ito católico, ende expres­
sivo percela contesta 0.3 métodos
de ação com que um setor do cle­
ro quor alcanç�ai: obj�tivos cuja
validade é também questionada� ;

Apesar, da reação de setores'
do ·Igreja iGentificados com os po­
sições de dção doutrinária, os

catórcos que n.ão aceitam os no­

vos meios nem os objetivos pro- .

postoS" n,,'garão a guestã0 el1.tre \
.

a 19reja e o Estado, Pelo con-

trário, estão poteflc(almente dis­
po:tos a admitir a procedência do
ação repr�ssiva do Govêrno, por­
que também consideram sul')Ver-
s 'va la ação de. a�gul1S setores cle�
doais, A última advertência do
Papa caiu sôbre êies como' o

alento emocional q\le falta,Va.

r:io de conservar o prazo media
ele ;'12 meses, embora possam ai­

guns destes titulas ter prazo des_l,__J
de 6 meses.

BANCOS COMERCIAIS

,

I

Tanto os, banccs tomerciois'
cama os. bancos' de investimento
ao receberem depositas <li praze _I
de seis meses não poderão for­
necer cerLifical:o:=;; mos a partir
de 12'

.

meses, poderão dor aos
depcsitàntcs certificados 11ego­
ciave:s ql1 bolsa ou fora dela, O
rendimento a sef" ofe'recido por
estes tituícs não foi limltaJo: po-,

el,eriio oferecer correção moneta­
ria pré-fi x:ldo ou não ..

O Conselho aboliu a exi-

geQci:1
.

Ce capital minimo de
NCr$ 10 údhõcs - anterior­
mente previsto no Resolução' 31
,- para os ba�cos comerCiaIS

operarem neste s'istema,
O pre� idente do Banco Cen­

trai, sr. Emane GQlveas, pouco
antes de divellgar as resoluções,
explicou que elas. repreSciltam
dos i'listitu�ções financeiras, e. vi­
uma opção f)8h . especialização
sa, a'nda, definir me'hor as fun­
çües de cada uma, Quanto às fi­
n'mceira" cp;nou Cjue voltadas

\
para o credito ao consl.�11iuorl
elas operarão C,111 moior segu-
rotica, "As med�dos' confirmam
-- [riseu o' sr. Oa've3s .;- a mes-

1110 linh'a ele orie�taçjo anter:or"
ll1�nte sesuida". " ,,' i'
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',MinistéJ'io da'Educação e Cullura
, ,

Qldversidade, Federal de Sanla Caiarina,
,

FACl'i1.DADE DE DIREITO
+

"
'f.

êstes dias e tiver a designação de

seus dirigentes.. O Ministério já
escolheu um prédio cm Brasília

para "abrigâ-lo: deve se instalar

num edifício .pertencentc a UP1

centro educacional "particular, que
seria cedido através de um convê-

nio, na Avenida L·2, próximo' à sé­
de do Ministério.
óRGÃO IMPORTANTE'
O INDEP, uma autarquia, terá a

finalidade de autarquia, terá a' Ii­
nalidadc de obter recursos finan-
.ceíros e destíná-Ios ao financia­
mento de projetos de ensino c pes-

" r'

1 '

gue na Secretaria, dentro do pra­
zo acima estipulado e instuído

com os 'seguintes documentos orí-:

ginais:
1 - Carteira de identidade

,
.

2 - Título de eleitor
\"

.3 - 1 foto 3x4 ,

4 � Prova de estar em 'dia com'

arc.as nlss03, e conta �tualmente
cCBi' 162 ,anoh, possuindo, urba
família de 200 componentes, in­

clri,sive l�m par de !irmãos mais

-ll0vos, com a idade de 117 e 107
ános. A China também possui e�

xemplos sig'''dicativos 'cômo Li

Chung'yiun, que morreu em maio
de 1933, coai a idade - êles a­

firmam - d e256 anos.

PROBLEMAS

Poderá a ciência prolongar' a
"

vida' das criaturas humaRos atra­
vés dos séculos, mas n'ão poderá
e:a 'evitar uma série de proble­
mas de ,ordem ocial que, inegavel
mente, surgirão. Se a ciência, en­

tretanto, conseguir, prologná-la,
caberá essa tarefa aos bidogistas
e bjo�uímicos que vivem no mLin.-

,

do. l�icl'oscopio estudando os ele­
mentos fundamentais da vida.

Um biologista e pesquisador,
un:v.crsitário <:firmou: 'A longe­
vidade e as teoria:;' que podem 'ser

arrclada3 com essa matéria silo
cigilloroamentl: rl!�SU�" .Hos C's·

quisa, Inclusive alimentação esç,o.
lar e . bolsas' de estudos', seguindo,
no entanto, o Plano Nacional de

Educação,
Seu regulafnento deve ser' fixa­

do por decreto e disciplinará' o rí­

nanciamento dos projetos e \..Pr<J·
gramas e o mecanismo de .resti­

tuição dos recursos aplicados. Nos
financiamentos, deve. dar preterên­
ela aos projetos e programas' que'
melhor correspundann à necessida­
de dc formação de recursos huma­

nos' para
-

.� 'desenvolvimento ns­

cional.

\,

Você gostaria de viver. 300 anos?
, ,

Minislério. da Indúslria e do Comércio
INSTITUTO BRASILEIRO D(1 CAFÉ

AVISO

Nos têrmos da Circular n.o 7,
Concurso .de Habiliação à la. série de> Curso de

de maio de 1955; que transcreve a. Pedagogia da Faculdade de Educação para 1969.

Portaria Ministériàl, n.o 55 ,de De acôrdo .corn o que estabelece o Título IU,/'Ca ..

8·2·55, os diplomados pelos Cursos pítulo VI do' Regimento da Faculdade de Educação e'
. Comerciais Técnicos a. que se re- conforme as alterações aprovadas pela Egrégia Congre-
ferem a íncíso '3.0; do. art. 2.0 da gcção desta Faculdade, cm sessão' dó! 31/10/68, leva
lf!i n.o 1.!!21· de . 12:3,5ª, estão sujek ' (

.

'tos. às seguintes normast ao' conhecimento dos interessados que por ordem do

as obrigações relativas ao sérvíço 'Art. 1.0 .:....i, Os 'Cl\ndid'atos à ins-' Senhor Diretor, a partir de 15 à 31/1/1969, se acham,
militar,

.

, , .: ctlção em Concurso d� Hâbilitação, abertas as inscrições ao Concurso de Habilitação para "O

5 - Taka de inscrição NCr$ 15,00 no qúàl 'seja: ádmitido diploma do lá. Série Ido Curso de Pedcgogia da Fccul ade de Edu-

'paga na Reítoria. curso' Técnico' de Comércio, que'
'..

Admitir.se.á, em casos espeéíaís, �ão o tenham t�gistradó na Dire-
cação no ano letivo de 1969, no horário das 14 às 18

. .

.. horas, de, 2a. a 60. feira.
o pedido de inscrição por via pos- toda, do' Ensino .' Comercial, serão

tal, rIU carta registrada c com o inscritos' em caráter condicional, O� candidatos apresen.orão, no ato da inscrição,
recibo de volta, desde que '0' 're- .desdc quê h�jam 'cori�l�ído$ -aque- os seguintes documentos:

quetimento venha acompanhado 'le curso,' no 'ano' letivo 'imediata� \ . 0)1 Comprovação do nível de escolaridade exigido
dos documentos cxigidos., Nen1Íu· mente 'll:nteriô�;" '.�

(conclusão do curso gina::ial ou' equivalente) certiticado
ma

'

.. ins9rição de candi-dat.o' se fa·
'

. I
"
Mt. 2.0 ,- ,Alé� .,.elos demais do: ,J ou diploma do 10. e 20. ciclos' e vida escólat; do 10. e

rá comlicionalmentc. "

, ' cumentós' exigidQS, .
os' ca,ndidatos 20. ciclos); (2 vias);

-

Os candidatos apro,vados deve.
a qu� se; refere o' aJ;"t; l.o, jmita- b) Carteirà de ide:ítidaàe',rão apresentar no ató da matrícu· tão uma ccrtidão de suá vida es.

la na 1.a. série os seguintes docu· .

I (2 ;")' .

d I I
c) Atestado de idone.idad'e moral, passado por dQlis

co ar
"

V,Ias . Visa a pe o nspe·
mentos or�ginais e com firm�s re-

,tor e, fornecida, pela .Escola em (2) 'p,rofe::sôres r6gistrados no M.E.C.; ;.

con1ieçld�s: '." ';. ..,.
quc' tenham' �'oncluído .o, curso.",;

,

, d), Atestado de saúde ííslca e mental, expedido por
1 .-:-' prdva dc conCIusãõ do curso .'

'

"." ,_, "

• .,
. .

. Os cel'tificàdos âe' exame ou de junta: m,édica de ',órgão olie ial, atestadci> ilÚ,.édico', G,'breu-
secundário' compl�to (2) vias)

., "
. .

.

. ,

O con,curso obedecerá as normas 2 _ Atest:i.do de ,idoneidade mil.
' c.on:clUs�o de curso deverão ,.rev�s� grafia e atestado ,de' vacina anti-variólica;'

'] da Pórtaria 11.0 20 de 14·9·64 c Re·
ral;

tir·se das seguintes ga�a�tias' dc
\ e). Certidão d,e registro Ci\,'il de' nascimento ou de

solução 'n.o 3 de 18·8·1966, da Di. . . autenticidadc:
(

I
' 3' - Atestado de sanidade 'fI'SO·· .' casamen't·o·

,reção, a saber; i a) - serem de modelo ofic�al; ,

I
Portaria n.o 20

ca e mental; b) - terem as. firmas· das auto· f). J:)ocmn.ento que prove estar em dia com as obri·
. 4 - 'Atestado abreugráfiéo;

.
"

"1\.rt. 1:0 - Constará o Conéurso ridades r�sPQnsáveis. pela, sua ex· gaçõe� do Serviço' Militar, para os candidátos elo sexo

'5 - Certidão de nasCimento pas·

J'
de Habilitação somente dc .'provas p.edição la

..
nçadas de modo legí. �mdsctiliÍ1o; .

. _, .
sada peIo Oficial de Registro Ci··

escr�tas, de d�raçao 1
maXlma, ,de vil; '-,. ,

vel;
.

'I �
. •

g) Título Eleitoral, p,�ra os ,mG:li.ores de 18 anos;

, .. '>'

.' 2 horas; .

.

. '. c) - terem as firmas autentica·
o': " 'A'rf"z:'ô ...::."�O� referido cô"ncurs,j'",,:.:::';,'<i��,,-:��IPIl;m,cJ_-e N{l;..'i1JJ.a1J.sta..*o� "·,üts""pof iábélião":IF<fl�ar"l1l,�"�é:i' ,,},: .. ';_' ,h) RrQ,Y,_a,de,quit,àção da.taxa de insorição; .. ,",'.1" .1'

I
'

.

.
' fotocopI'a autenticada . em Carto· .

. , .- ;
"

1". '" .• i)' O:;ftídão de'diploma'," .. '

".'

, co�preenq'1ra provas das seg-um·; .'
h' d' d h: t':

'. das por tab�liao I}o local da exp,e·
" ,

.

t t'" P
� .,. no, acompan a o o IS OrICO es· . -

.

,
, .' 'i"d' ,

' ') D' (2) f t f' 3 4 ( )' �d d
oS ma 'enas:

.

or�ugues, llIstlH"Ia, I'
. / d',. ". '., ·dlç,ao dos documentos refer os J' uas o ogra las x' i recentes tira os e

.

'

, ,

S ., . . ., .' .
co ar em uas V,las;, provando eon· , . . f

'",
.

,

\ Segu.nda-kra às 17 horas, M�gie beUtique. rec�be '1/
. (,)C�{ho.gm e um"" lmgua, Viva, po· I,

."_.'
.

•
,.... ou. desta CàpItal. .

rente 'e ;:::em' chapéu,
I d . d'd t t

,�c usao de curso normal feito em .

_ ·t"'
, . _'

d
' I'

convidaGo3 para um coquetel, com desWe ,de. modos. A; 'I
(en o o.,çan I a o op ar Frances, '" ü"

•

I d t' 'd' ',," I d' Na.o se admIIl'.a a. rewsao 'e
...

Não; serão aceitas f01o,.�ópim; nem' p',liblicas-formas
� , f. ."

_ .

'. secun o CIC o c es u· os ·nlve ' e .. :'
"

'
, "",". '. '�

Coleção verão,. é precede.Anda da alta costura do pais. '" Ingl�s';.'AIema�,�u Ital�ano. .

2.0' gl'au (pa.rece� da! D'ÊSU)" ."
'

:iJ:�·o�as,. ��1�0 � ]1ara corrIgir' erros " de ;q�fllquer dpcumerJta reiacionado!s nos íten ::I, c): d", c.
, ,I, , § UDICO - Sêrao realIzadas -duas, 7' : 'D' 1/

'. . - -'. . de, Ide:ntlf.�ea.!;a�;L '·;L;' ,,', ',' .

' "

I

* * * I \, provàs dc Podugtiês, sendo um
..

a . C' 'tIPb.ol�dad de"lcudrs°tr'.}eclllCo � •.. No jlÍli.·'��ritdV:ita·�ro�.':��.� J�'�rl.. OS docume:ntos qi�ddos rib3, ;Ít�:1s'.�b;: fiejg 'serãei' ·h�s�
,

_

.,
.' em on a Ir a c ,n us lal ou ,'. ,

.. ,. /.... "".1 �'"" tl't,l'ldosiao port·ad'or no' ·t 'dá'
. ','., _., , :'

de redaçao e outra de, gramática!e A
'

'1 'riu 'f!t /'.'1)' r d.t.
i a tás a ,B!lIié�'ExamiilailQr� conside· . '+, ,;

.. ,'. a '::>1 .' lilsçnçao .. ,; " 1

, I, literatura,.
.

l;' ,g\�IC9'�t'}:!; Q,,o COr Ia:au f·,/Cf',� lHir'ã ;taftiWé� la;.!irSb:;Jq�êa�ÇãO, as· .'.�-O t�0i1c�'r�6 d� ):labii�t�.Ç��II N�s��rã :'áte:::ayaliCçãO
Na u�squiria co Meu "Cantinho'? o Min�3tro Nilton 'RE�OLÚÇÃO' n.o 3 c� ca� orw;

,

," \,} " .. �iri�la�dt)lfb�.êj_.;��s\rkijhê:\ Ideverão do,.preparo iht�lectuaI"c d.r'ex:ã;mes'p�iQe>lógico'�:
Cherem, palestrava a\1imadam;;Rte' com 03 srs. . I "Art:)'9 - As provas de Port!J,' 8 - Os, seminaristas d:wétãl} ser computauos para ,atribuição \ a) A avaliação do preparo intelectual :Eerá feita me-

Ruy flulse, Prefeito ca Capital do carvão, Nelso:l .Tei� guês 'serão eliminatórias. provar terem'feito o curso',çôPi,a, das llóta, .as quaIs serão tOÍn!ldas· diante a aplicação c;ie umap�ova única e integrado, com

. ,§único - Somentc será adIDiti. dUração mínima do 7 .( sete) anos em
-

seus' vatôre's! éiàtós.
xeirá Nunes, cerfmonial do, Palácio' do;o Govêr:lo' e Dr. do às detpais provas o candidato (àrt.' 5.0, letra c do' decreto 34330 E; para quc eIi�e' ,.io conhe:

características de. cultura geral, 'abrangendo os conheci-

Cláudio. F. Va:ente" President,e da AssGéiação .dos En·. .que naja obtido, nn amb�s ,as pro. �de 21.10'53) cujo curso tenh,{ sidó cinientô; d�s inter��s;ádds, f�i.se· merit.os .c6111Uns às dive,rsa3 formas de eduC'açào do se-

genhó!iros 'vasl de ,PortNguês, nota ig'ual �ii de 'cstudos I'.lileÍ19res, bn' geral êÕJ�l o pr�sei1te>Edital ,qué'serã; .ná.;for�. gundo 'gr�au, �2em ultrapassar êste nível do complcxid,id'e,
superior a cinco (5), a

-

dUI'ação irtíÍliola 'cí.e 6, ãnllS, e ma::d� lei; punlic:uIOiitl; l)�áJ;"ióOf:i� dando-se' ênfase às �reas S,u= apresentam ma�s' aLllidadc·
Árt'."Z.o - Considerar·se·á habi· Ú 'e�tudos maiores chániados 'd0 ciiil dó E�t�do, d� .siui.ia, C.,.ta�ina, COIll o curso; ,

litado_ o candidato que obtiver no Filos�Í'ia, 'mediante eerÜdã�' li,o e' fixado, n'o. lugàr...dé costutn'e.' ),.
. ,', "" ... ,

. ;.' " ,1) Não. serão formuladas questõee e:,lJecíficas de
c[rnputo das matérias, médi;t Reitor ou do Diretor do Seniinãrio ScçfC.tí\rijl. ,da F�'çri:ida!Íe .

de
.

m.
- J:

igualou supcrior a quat�o' (4); com 9' �;vi'sto" da autoridade· Dio� reito
.

da Uni:Versi�a)d� Fed�ral 'd� Língua Nacio.nal, mas na avaliação da prova levar-se-�
não podcndo, entretant.o, qu,alquer cesana ou Religiosa Superior (em Sanla' ;Cátarlna; \Flóri�lilÓpolis, . 3 em conta o uso correto da Língua Naciol1'al, atribuindo-

das notas .. s,er inferior a três (3)., duas vias) e firmas reconhecidas, de dezembro d� 1968. se o grau cOf,respond'ente;
.

salvo. disp.osto ·.no parágrafo 'único e da qual c'onste a duràção . ,dos Secretário c) O grau da prova integrada terá peso (6)
do artigo anterior. _ cuÍ:sos c a scriação das cadeiras Bel HernúlÜo .D.�u:i Boabaid, .•• d d L'

"

, prova e ,�so correto 11 mgua N�clonal, pô�o
O pedido de inscrição será feito cstudadas c o grau d� aprovação visto: (4);

ao Sr. Diretor da Faculdade, m�. (parecl(r 57/54 da C0nÍissão de 'En. Diretôr
diante rcquerime,nto (formulário sino Superior e Portaria n.o 14, !l(! Prof. Eugênio TFampo:\vsl{y Tau·

fornecido pela Secretaria) e mitre· janeiro de 1957). lois FilIÍo
"

INDEP, SÓ poderá funcionar em 69 se fôr
regulamentado pelo MEC dentro de l,dias
'. ,I .

'
.

,',' "

Caso não seja regulamentado
pelo Ministério da Educação den­

tro de uma semana, não poderá
,funcional' no próximo ano o Insti-
tuto Nacional de Desenvolvimento

, da Educação e Pesquisa, orgao
criado pela reforma, universitária

e destinado a Ser a espinha dor­
.

',' i sal do MEC, pela importância que
terá na execução da política edu-

cacional do Govêrno.
I' ,

Como precisa de ccrtó prazo an­

tes de entrar çm ação, o INDEP
só poderá funcional'

"

no próximn
ano letivo se fôr regulamentado

Machado

j

EDITAL Nu 28/63
Abre insc;'iç[ó ao Concurso .de
Habilitação,' pa·ra matrícula hii.
cial em 1969 no ,Curso de Direito.

ses prol1unciamenio,s são· se?�pr\
feitos por pessoas bem qual1Ílca- \

das".
"O problema é",' acrescenta

'o biologista, "que nenhum de nós

cophece aInda o bastante sôbre a

velhice. Por que envelhecemos e

desaparecemqs? Por que nós não

vivemqs para, sempre ; Isso não

é tão ridículo quanto pcirece, pois
na verdade, riÓ3 nascemos cOlfl

um, eqúip�!llentó para a vido in­
definida" .

"Àté o memento; entrétanto
'tuco.o que eu posso diier. é que
'a menos que os russo:; tenham u­

ma porção de' fatos que nós não

conhecamos, difícil será ;yer: como
o dr. Eigelgardt tornará realida­
de a sua teoria. Talvez um dia
uma cultura di'l,frsificada possa
res�der alguma'" ,dessàs pergun­
tas."

"As células vão multiplican­
do-se d'urante um esp!aço de tem­

P9, mas depois elos param.
Quando o sbioquímicos puderem,
nos dizer por que os células pa­
ram d,e Í11(.J.Ítiplic,Lr�s�, 'jnd teri-'
1110:; cl. di,,'" v' cio \'t:Il.J.lvl./'.

o Instituto Brasileiro do Café, pelo seu Presidente,
torna públíco que em virtude de haver sido preenchida
a quota brasileira do trimestre de 1" de .outubro a 31,
de dezembro dêste ano, estabelecida pela Organização
Internacionai do Café, deliberou, no estrito respeito às
normas do Convênio, suspender os registros- de vendas'
para embarques' em dezembro corrente.

.

Em consequêncía da medida. acima, as vendas de
cafés dos estoques governamentais foram suspensas.

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 19613.
, Caio de Alcântara Machado

Presidente

Zury'!,
,

I'

r'O, Deputado' Aurio Vicla:l Ramos,
. Píesidcnt� em

exercício da Assemblé:o Legislativa do Estudo, logo
mais às 15 horas no' plenário da �aS'a do �ovo, recebe
as nnis"a:tas Autoruladcs civis, militares e eclesiásticos'

para a sessão Solene Em homenagem a "Smano da Ma­

rinhc" .

I

* .* *

TEm sido bastante comentado o discurso do. Ba­

charel em Directo Deputado Walter Zígelli, orador dil··
turma Bachorelcndos de 1968, da Faculdade de Direito

l:a Universidade Federal de Santo Catarina.

* * *

Noivado: sábado foi' altamente comemorado o con­

trato de casamento de Morio Conceição Maia com o

Engenheiro Roberto Coelho Bcnwvayb.
.:

** *

),
,

\
I

��
De ordrm do Sr: Diretor da Fa­

culdade d� Dire�tó d,a U�iversidade
Federal 'de Santa •.Catarina, 'faço
,público que estará aberta, nesta
Secretaria, diariamente, de 2 a 15

.

'de janeiro� de 1968, das 8 'às 13

horas, a h{scricão ao, Concurso de
,

�. '.

Hahílitação 'para matrícula inicial
em 1969, no curso de Direito:

.

Q número de vagas sená de no
sendo 50% para a turma da' tarde

e os restantes 50% para a turma
da .manl!.ã,/ cabendo a distribuição
ao Diretor, que obedecerá' à� cri·
tério das �classificacã�' n6 conc�r:
�o de habi.litaçãÓ; ,-á. transí;erênéi:t
de turma somente será permitida
mediante permuta. O 'aluno com

",direito à opção manifestará sua

Lprefcrência por ocasião da matrí·
cuIa.

1

Universidade para o Desenvohrimtudo do
. Eslado de Saida Caiarinü

" FACULDADE DE EDUCAÇÃO
CURSO' DE PEDAGOGIA

No vôo da Bua, viajam rara a Europa dia

xirn'o; Marléa Cabral Pereira Oliveira, Maria

ção Rodrigue s, Maria Alice CLasen e Maria

Hulse Schrnidt.
,

'

27 pró-:
Concel- :

D�lfina I

I

f ,

Pode acontecer e acontecerá
.

� diz um: cientista russo, dr. Vladi�
rfl\r EngJeg'àrdt _:_ homens e mu­

lheres vivetã.o três séculos".
Ele p�oprio espera viver o

bastafl,te paro ver isto acontecer,
Vladimir está atualmente· com 72
anos.

A Ru"sla possui ainca a tCIl"

dência de cOhdenar a frivolidade
.

de certas teorias cemo,'uma afli­
ção cio burgues.ia o.cidental. En­
tretanto, essa pode ber uma te­
oria que podemos ccmeç3r a con­

siderar, desde já, seriamentc.

Certamente o cept'cismo dos
cientistas ingleses, quanlio con­

frontaco com a teoria d� Enge­
gardt, é de pelica importância; o

fato é que a vida de ·uma pessoa
�audável prolonga-se c1cia sécu­
lo. Ashim, '[1 oano SOO, ela era

de 33 anos e hoje é de. 70 anos.

Além disso, . qua!1do há um

verdadeir,o clamor pela lçltlgevilia
d::: no Leste, há varias exemplos
significafvcs dcla: Shirolli Mus­
limov' cst<.Í entre o:; �rçll1des patri-

Reconhecida pelo C(lm;�Uw, Federal '\ de Edi!Cação
parecer 655/68 de 18-1Óol968.

EDITAL

, \

e o da

qmtro .

,b) A média geral :pá .a media ponderada dos dois

graus atribuídos;
e) S�ão considerados c�assificad03 'cO'm direito

a matrícula, os alunos qu� obtiverem as m6dias mais al­

tas até o limite de 40 vagO's estabelecido 110 artigo 50
do Regimento;

f) Em caso de desistência de candidatos classi[ca­
dos com direito à matrícula, serão chamados outros pela
ordem de classiGcação, de.sde que o foto ocorra eH.1

tempo hábil; ,

'
.

g) Os exames serão realiza�os no período
.

de 10
a 14 de fevereiro de 1969.

03 casos omissos se.rão resolvidos pela Direção da
Faculdade de EducaçãO.

Qualquer outra informação será prestada direta­
mente na Secretaria da Faculdade, a partir de 15 ele ja­
neiro de 1969, de 23. a 6Cl. feira, no horário das 14 às
1.8 horas.

'
'

Flo,rianópolis, 20 de llovembro de 1968
Gilberto T. Cabussú _::_ SECRETARIO

.

Vende-se uma casa à Rua Dom Jayme Câmara,
nO 1 - esquina com Nereu Ramos. TraL\r Rua Lacer­
da Coutinho; 20.

CONVITE Pi�RA MiSSA \

Sarit:t Pecerneiras, fihos e netos, convidam para
a missa de trigésimo dia, em; memória de suo quericln
e inesquecível filha, irm- cunhada e tia LILA PEDER­

NEIRAS CORR8A, que scrfi cC']cl"rndfl ciin 13 Üicxta­
feira), ·us 18 15 h3" llLl C"tec1r-"-1 .l,:I.lullo11,allU,

* * *

Na 'bem- decorada residência do costureíro Lenzi,
a mais cobiça:ja I

etiqueta Ó, cidade, ante-ontem partci-
.

pei de um jantar, homenagem ao Professor Nelson Tei­

-xeiro Nunes.

o

O lindo v:" tido longo e,_u'e a sra. Dr. Carlos Al­

berto Le:nzi uso� . ern recente noite de gola, foi confec­
cionado pelo costurei ro' Lenzi. E:�a em .sh3.rtt'ung branco

cem marav:llloso bordado da sra. Maria Cândida, em

ouro e esmeraldas.

* * *

EStá mesmo deixando muito gente cam água-na­
boca,,' a pelissima co�eção em roupas esportes que esta

cxpondo em suas vitrines a loja Hit Magaz:ni.
.' \.'

* o.

.

Informou�os boutique La .. Rose� que SU8 ossisten-.

te para tratomedo de be�eza, ,Neide Avi10., já está a­

tepdendo cem hera m.:'t'Cada. tia .próprià boutique.
� .l.:: :')p

-,
\

* * ;4<

* *

I

Ru!Jen; e Dante SV,ersen, formad'os em nc'.;sa Fa-

culdade ele E1genharia turma 1968, em j:-.neiro próx1m:J
viajam paro a Guanabará 'onL� i'rão fazer curso ."Pôs
graduaçãO' de Energia Nucle:H". O "curso dos Irmãos

Iversen ser� llÇl cid::tde Universitária do Rio de Jane:ro

Ilha, elo Fundão'.

* * *

E]!jmara e Tânia Maria Pederneiras, dois lindos

bretos Ce Brasília que estão circulando em nossa cidá-
de.

'

* * .*

O ':or. \. e o [I·a. Artl�ur Rabe, que a dois mese.s se

encontram 'v'afmelo pelos Estados Unidos chegarã'o ao

Brasil na próxíma sema11a. O sr. Rabe; Diyetor Presiden
J

te da Incorporadora Rabe" que em nossa c:dacie está
'constru:ndo o mais alto edifício, segundo eõtamos. infor
madós, em ja�leiro próximo fará bnçamento de um no-

I

1'0 edifício c.;'e ap:utamento.

* * ..

I'

\

Concorrich:s'mo estaya o' restauranle "'Barcarola",
terç:J-feira, cem um jontúr dO's FeI,Inandos da ipaculdo-
de L!� Filcfosia.

1

* * *

/ I
Também festejando idade nova ,terçá-feita cem

l:m. grupo de amigos jantwO' no Barcarola o fconhe�i-do jJ,vem da Guitarra Pauli'nho Me)'er.
I
I
)

pás*a ele

I

* * *

. , .. Penóamen�.J uo dia: A realidade não

.

ilusão ·vi'vida. uma,j
'!Wlli 2Zi2&W

" , Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Il

na VI

.tura, críando um sério problema
rada. Sabê-se (:'0 :. C"céc,'io do' campeão .catarinense .

,

para () presidente da FASe, uesem-
de 67, fa�ilit2.:,�, G t :;;1Sfer811.cia do jogadOT. bàrgador ,Ari Pereira Oliveira que,

CA,MPEAO JC��," _2i\1[ i--:"�O DO .sUL __:_ A repies,�n- ,2.0 ter conhecimento 1:l0 ocorrido,

tação de Cumél 'c;L�rió (::; Criciúma,- esta,fá se apréserltan 'irDl�(}U para o galpão do Ma:rtin�lIi,
do para o pjj-,i('J C:,_'.K;o do,Sul, na tarde do próxf�o pata nnde h�via refornad,o a

domingo, O (1,' ,c".(::'·0 c,o nôvo campeão catadnense jamanta, Até.o momento eHI que
.

. redigjam()s esta nota,. desconhecia-
será o Juver.'.us, ll"Una 1 �lrtida intell1)unic_ipol,que deve-

se a
.

sOlução' encontrada' pélo
'. rá agradar a turcid:,. r.io:3u].ens.e.

.
, ,

,

maioral fasqueano para o ímpasse,
YOLANDO D�::t,1E: rT'� _ O apitador Yolandó Ro- mas tudo estava a indicar a imo

�ligue" que dirig:u o cotejo Botafogo 6 x Metrop<;ll 1, llossiQilidade de substituir a em·

I pela Taça Brasil l1G Tvíaracanã,' desmentiu a notícia ·de 'bal'cação por outra, hipótese que,

'd D J ",' f .concretizada, levaria a FASC a

que tlVesse' itc (1C repcrtel" ,«ni n1enezes <de que 'o .u-·
solicitar, por empréstimo, para a

tebo! cat,'ri:,c; .:; e nL :ío'cre. Afirmou, isso sjm, de que competição, ao Barroso ou União,
O futeboi cota,inel1se nilo é medíocre, daí a conf.ü'são -

\
uma da� rmbarcaçoes e:1as muitas

'que' possuem os, dois clubes

gat1chos.
surgida.
DOIS GOLEAI:ORES O campeonato' catar1nense

de futebdl já C,,;]1' s·:'..t:; }Og03, .enceH�dos, mas fal,tando·.
IJ julgé:mcnto ce alguns reelll'SOS, apresenta C�iqu�
ilho do Comcfci(,,'jr, c Fusi�os do lnternacional� como l� ÀS. últimas horas da madrugada
deres dos 'bombard�adore5;T'coiiJ'20 gols Caril. um. de hoje a d·elegação barriga-verde
PAYSANDU lf,iAUGÜRA ESTADIO :_ Teremos áin- 'de remo deixou o ônibuS que a _.

da nêste final de ano, a festa de. inauguração d oestádiQ cemduziu a Pôrto Alegre, local,

C 1 C
êste ano, da disputa do galardão

onSlL orlas Rcnaux, de proprieda(�e do pays2!ndu, máximo da canoeageni nadom\l.'
que no próxiinél di'l 31, estará comcmo!a.ndo o, seu.50G.. neutro de algumas horas as guaro
anivelrsário de úmdação. Fala-se,rque Q Metropol .se.ria" FÍlções da Federação Aquática de

o adversá/cD do clube alvi··vercte que jogaria,' reforçado
por vários jogadores ..

inclusive yaldiJ., t'lado e Walfrdio

do";'a.scodó·c':'J1di.
� .1" d '10

I

ri
.,. "

\"1' 't;vh�"'"
;�ó���:�;.���� \;�Oi:����I�",éDI,:��:��Scat: 'LODV6CanDS . L • I n�aunres para f jDUQ:'tMf 'fu:wanlíã

... 'I

jo ibtereêtaduaT amistoso elos mais àhientes quando o Pa,ra os jog'os .com a seleção da DÓ Cruzeiro ...,-' Dií"ceu Lopes, Z�
<

d.e, Gerson e Robc'do,
Internacional de Pôrto Alç'gre, estará se exib1nqo d�ànte '. Alrma:nha, sábado, e seleção da Carlos e Tostão. ..' sQfridó . :punição 'do

da platéia do ]'vbncheste]', pela ::�,gunda vez, .,n.esta tem 'Iugos�ávili terça-feira, a COSENA

convocou vinte joga40res p�ra i'�
parada de � 96:'. O ::idversário do chibe' ,colorado será. .

.

• ·formaçãn da seleção' " brasileira.
o Caxio�, n:.ccb�:10 ...,; 2 equipe' gaúcha 10 mil ,cruzeiros Ei.los: /

jnovos, livres d� despesas'. A· deleganão gaúcha: �iajab5.
domingD me:::mo P,lrG Joinville, por volta daô :8 hGl.ra�

Mas gerz,f\f11:é'.nte, quando existem disputas err!

Estadot, entre cidades é normal tarilbém que se rec

.,
'". .

nlleça sempre, C01110 eXistem cronEtas q ue torcem. c
I '

mo ccmentam lances quç a seu ver estão errac:o:, e ni

levam em c?nsideração 21.. interprEtsção elaque1e que tel I"

o p6dêr de julgaT..
A maior parte c1esconhec'e o momento em que'

clj o impec1:ment.o, ou o mOI1]cntCJ ele' se :lss;na!:'1!' .peno
liGade, mJxíma, pois náo cl forem bc�la na\ mão CUi mi I'".
na boja, e há então aqucle propósito descabido de jul ;

gar-se o árbitro como facciosC1.' E alguns "torcem' .tanto /

que se esquecem que estão à fre:lte' ele u� microfone',
inf0rmando a op=nião púbíica, jogando todo uma niul, I,

.r;dão contra o.,dirigente da pa:t:cla .São tantos

que é' ·d(.:inece�sário citá-los,

PROVA AUTOMOBILíSTICA 'CuirG'3, ílue nã.J E'LtendCm �)atGvina ce

remIo por local a cidade de Cha. futEbol ditam·nas' aos próprios árbitros,
pecó, teremos'no pró�imo domingo, ces e fczem cementál'io: de partiGos ao Presidente ai

'II�

a prova de Automobilismo denomi· FCF, aos próprios árbiL'os, f:::La!ldo mal dus mesmO!
nada Quatro Horas de. Joaçab:l· , , , d"

, aos pr.opr Vi
.
cc.m:�anhe!roé:. E isso ,ác::mtece com ln,

Herval do Oeste, patrocinada pelo
Automóvel Clubc delJOaçaba. gentes e lo;·ct::l.or2:" E' a ie�líidad�. 'para quem perdeu, r"

G'lRIOCAS EM PÔR'l'O ALEGRE
o juiz não pl'eSlliu. Nê 3.1gul1: Oe etas, bem orientaOG\,

_ A delegação cal'ioca composta de
• ma � p<ír\.'�!�oS, tentam em seus estáGios tumultuar ban°

122 pessoas, já se encDn'tra em PôrlO car .0 val:::lite; am(cclrontur aos árbitros, jogá-lo contra�"
Alegrc, onqe esperá conseguir o

. L:'rcida, p�,ro dEpc.:i:, ncs esbi.:jos dos outros, !"erem'
Tetra Campwnat.o . Brasileiro de d '

.

]
, I'ver :!c.elrus core .;.iro�, eXemplos de d:scip,iina e teco'

Remo. Os cariocas vicram desfal-

d .,c0mente, dada a covardio de (I'L!,�' est!lO it'11bLI,íllo5, nem ,',,,
ca' os do" r,rl.11ador �atal'inensc '"

Alberto, Blema, que ()i punido jogam futebcl. E' o triste futebol que se eõti praticandO,
disciplinarmente pelo Flamengo e onde só a vitória intere�sa. Aos calhorcJps que tentanJ

conseque!ltcl(1cnte "a f a, s t a d o eh prostituir o que ailnch resta de pom no 'futebol, ague·
gual'l1ição ca'rioca 'de Quatro Sem. les que tenL\m a pútrefaç.ão do futebol catdrinense e

"

CATARINENSES VIAJARAM
,,' "

aos que tão fit2'lmente gostam de fa'm da honra alheia,
_ A (deleg'ação catarinense de re·

o nieu reconhecimento p'or terem-s,e ao n-lenos idenli·
I

,mo que vai tentar arrebatar o título
•

brasileiro dos cariocas, seg'uiu on. /icado aos que não sãq, caolhos, aos que, como eu, eH'
.

tem para a Capital do Estado do /xergar\i bem. Eu dou a "�ssC's h,mens a minha remiS'
Rio Grande do Sul, em ônibus cs·

.

são.
;

ll�cial. )

PROSSEGUE O TORNEIO _ O BRASILEIRO DE BOCHA I'
I

Torneio de Tênis de Mesa, ora em Será iniciado hoje, na Capital de I
disputa, o,rganizado pela FAC, vai Pôrto Alegre, o campeonato brasi· ,I

TAMBÉM AVll.r E CELESC COM ter segtlirr1ento na noite de hoje leiro de bochas, que contará com \
FÕR'ÇA MAXIMA _ Os clubes Avai com o de!$dobramento da quarta a participação de quatro Estados: (

e .Celesc que participaram das rodada. Na preliminar jogarão 5 Rio Grande do Sul, São Paulo, ).
disputas do Torneio de Acess,J, de Novembro x 6 de Janeiro, Cariocas e Flun1Ínenses. A prime;ra

1 J
'

t' " t' R" DelJorW
d

-

t b'
,a es a al.larhal.O o

'

C'gu,rJI'n,ento quC' I)

everao am em disputar o Tor·, enquanto que Banco do .Bt'asi! e rodada já está defil1ida, com' t d A b' 1 PCF'
. I '0' �er

�
neio de Verão, agora integradO por Lira Tênis Clube, f�rão a partida gauchos e cariocas atuando num�

mell O e r ltros c a '.,' e�,la organlzanc,o p:�.1 v'o'

11
todos os seus titulares, uma vez de fundI_). Ambos os jogos serão cancha e p,aulistas e flumineneses,

\ apresentado ao F�residentc Osni Mellol Vir,ias WO
:,

1'1
e © d t t I

I - , -

d' I " a d!
que uran e o ranscurso daque e desdobrados na sede do 6 de em outra, çoes serao apresenta as, II1C usive a que oeterl'l'l.J:o

II( Torneio, seus principais valorcs Janeiro, no Estreito. CRUZEIRO ENFRENTA HOJE visão de árbitro's por categoria, obrigatoriedade de se�,'
O. Comerciário que sagrou-se campeão do Estado, es� não tinhàm cond·cões de

.�

AMEAÇADA A PRELIMINA O
'W'

I
1. Jog'o.

.

• R DE . BANDEIRANT�S _ Em partida alfabetizado e indicacão pe10s Diretores l:e DCpOI

�'\
tará 110 próximo domini_.'o ,j'o(((\ndo eont,ra o Juventus na VASTO VERDE PODERA PER SÃO SILVESTRE Tendo cm que J a

.

'd t f·d I
'

>
'

l' ões

)
. _

.
.

-
.

_
. 1 Via SI o rans en a pe a

. ment03 de Arbi�ros dos Lie<ls de nom:.:s em conclÇ

1'1,
cidade do Rio do SuL -'illalldo recebcrá homenagens da DER TÍTULO _ A representação vista o desinterêsse dos clubes pela FAC, teremos finalmente esta noite,

. �,

·J'o·
I d V t V d d BI

de serem apresentados ao pi,:es 'dcnt:: dá FCF para i
"

torcida local. P01' ('utro lodo o Metropol. vis'itará Brus-
o as o er e e umenau, pOr prova pedestre denominada Preli: no Estádio Santa Catarina, 'a parti·

d D' E
.

I
I , , lInor

d�rá perder o título de campeão minar de São Silvestre, a diretoria da entre,.Gruzeiro,docal e Bandei. gos.a ivisão specla. Tal Regulamento :sel'ét c;r

que para enfrentO!' o Paissandu, na festa do 500. ani-
' eU'

estadual de 1968, conquistado mi da FAC, poderá designar o vence. rantes de Brusque, válido pelo cer. certo vai in o pró'pçJ..o flltebqJ· cataflIl

I,
.•.ver<;,.á.r.,i,9_.·"do, ..?i�lll?;.\Jico Chlt;-(� (]o ,cio'a�,d".e Aos ,tecl'do'S""�,',r'�',_ 1 j "", I t'

. ( V"",,> :L, l' '\
"., • '"
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BARROSO QUER DOIS _. Expedito e Triunfo, os

dois reforço; consegu.dcs pela diretoria do Borroso, ao

Américo de Joinville estão sendo pretendidos definiti­

vamente pelo clube itajaicnse, As converscções 'entre

as duas (.b::lcri:ls vai acontecer nas próximas horas.

PILOTO QUEl�, FICAR NO COMERCIARIO _ O·

zagueiro Piloto que está com 'seu atest.ado \
'liberatório

prêso ao Quinze elE: Novembro de �iracicaba, encontra­

se' em Criciúma, C'L\e pretende ingressas no Comerciá­

rio. Para tanto, cm :::s{, ia do clube cotarinense deverá

vicjar poro Piracicaba, para tentar trazer o' jogador em
.

definitivo para' c Iutcbol barriga-verde.
JOCELI PODE: VIR PARA. O AVAl _ O arqueiro
Icceli que está cem seu passeprêro ao Metropol, pode.
Irá scr Ilcgce"L> C:;'l o l.vof que já demonstrou iate­
résse em Cl)',.t:::,· c .n (. jJ[;'.:dGfI 'para a próxima tempo-

,

RELATORIO FEZ CBD CANCELAR JOGO _::_ Me­

diante o· reialório 60 árbitro Airton' Vieira :de Moraes, a

C:0nfederoção Brasiteira de Desporj �s, . c;abografo� a

FCF, deternl;nando o c;pnçeIOInento· dá p.artida ent.nt

Mctropol x Bot:Jfogo, pela Taça Brásil.
.

:.-;8.LJ -:.�<.: )C�<:" .:__ t.;,y _.'�-ld gron�ie ...,ca�pf:·ã·0 o Atlân�
tieL F.C. (J 1:- C lTIlcC':::;::. Sagrou-se OSSllTl o clube .. da

B ,na Ue ,1\,; :ú o !eE;�;mo campeão, com apênas 2

pont03 perdidos, pro'/ellicnteõ de 2 emp3tes. Sob a pre­
�icl6nc;a du j:':'hIn uC�p:JI; i"ta Norberto Pié,,:i,· o certa­

me 'teve dC�;ênruL1r dos mais tranquilos, com 'bóns jogos
diõcipina c; D,)F\5 ,a,.;lt�:;. Assini sendo, domingo haverá

entrego dos tit:.l\�U:; c ,nu]alhas aos campeões e vice

compeccs a[�m ue m:LÍ;l\}las. A t3.ça "Luiz Adams" fi�

cará cem c; Al'[ ')':::;". F.C. que é tri campeão. A Taça
Disciplina cem c Catu;ncn.õe EC." e a taç.a de cam­

peão de a5Iúcnl�:, tan,i..�il1 fic2.l_.á como, Atlântico F.C

O m2Jho!" árbit; G f.);' o Si'. Orli Moreira. Dom�ngo
às 14 heras ha'Jc"{r l!'11] p rc'jm inar e após a partida
en'tie os combino:; ',S :'-!!únti:::o e .C::uzei,'ro x Paissandu

e Catorinens\". A.D(,� o:, jogos a Liga oferecerá churrás

co ao's clir;g�:lJkJ (. c,�',;·:Cl,;03. A colocação fin-:: I [)i a

seguinte: ALiâni'co ú p..p. -- Paisôandu 8 p.p. _ PaJho

ço 10 p.p. Crll::,:iro. 16 p.p. -- C3tari:nenhe 21 p.p.
_.- A"a,i:� ,'') ,,') - S:;( Grande 25 p.p .._ Imperial
')6

.' I
,;... p.p. -- .\., i"� � ) ::'i). _ .Navegantes 27 p.p. e Mi

mmor 3'4 [1,;). F,; c,\nvíc'.aclo pelo presidente da Liga
para apit1r o r�lj t da ntre as seleções o árbitro Gilberto

NaltoS que 00/' '�\'ltO C�)11finm1J'ú q_ sua presença, j� que

sempre eol.lbc:·üu e�';�l ') esporte amadolr e varzeano e

tendo em vista '.�" e 2,�;'ta!1íe cio Estado j{r terminou.

em lHo do Sul

Eiillll$�rae

blanta Catartna poderá ter dimí­

nuída·s as suas 'possibilidades de

"rir a ,sagrar-se' :Qela primeira ver
Cal1'i;fl,eã. de r€I1'1O do Brasil, visto o

lamentável acidente sofrido ante­

ontem com seu barco a oito remos,
'pc,rteneente ao Clube Náutico,
Francisco Martinelli. Instalado

numa jamanta cedida pelo Departa­
'mente de Estradas de Rodagem,
juntamente' com os' demáís barcos

com que disputaremos domingo
em Pôrto Alegre o Campeonato
Brasileiro de Remo, ao chegar. à

localidade de AÍ'il'i.ú, no. município
de, Palhoça, o "Edmundo da Luz

Pinto", o melhor barco ruhronogro,
não �esistindo aos solavancos da

estrada, partiu-se em duas partes,
sendo que a. pôpa foi arrancada.

O barco ficou totalmente Inutiliza­

do 'pois teve destruída a, sua estru-

DELEGAIÇÃO SEGUIU

Do Sa,ntos _ Car-los

'i'oninho, Pe)é e Edu.

Alberto, .

Do São Paulo _ ,Picasso, Jurandir /
e. :Qias. "

r. )

m o rI
Santa Catarlna estarão tomando os

primeiros contatos com a raia 'do

Rio Guaíha, em treinos leves, visto
a estafa .dos remadores, provocada
'pela viagem de quase oito horas

em. ônibus especial. )\manhã, então,
mais descansados,' os remadores
darão pelo' menos dois "tiros" para

aquilatar as suas. possibilidades de

sucesso na competição que está
marcada para o próximo domingo. 1

Antes de tomarem o' ônibus �ara
Pôrto Alegre, alguns remadores
conversaram ,com a' reportagem,

,

dizendo dá' satisfação de represen­
tarem as eôres catarínenses no

magno certame, .apesar do acidente '

'.

sofrido com o oito" 'I'ódos, ..pelo
que pudemos .constatar, estão. bas-

.fante animados e certos, de' que
farão bonito no Rio. GualÍha, s,e.
lJossível trazendo para Santa Ca­

tarina, pela p�'imeira 've�, o �etro
que, cértamente,' nos animará
cern·por·cento à conq.úista de novos'

e' expressivos,. resultados, desper:"_·
tamio com, i�so na .rapaziada ,de'

.

Santa Cata�iíía maio.r ,gôsto ,p.�l()
et>porte dos. 'fo'l:tes, \ '

.

'PEREIRA -ÓLIVEIR,A' SE(ÚJE
,HOJE

Odes. Ari .Pereira Oliv,eira, ,ine.
sidente da' Federação Aquática de

Santa Catarina, c'Onf�)fme 'tiverrí'os
'Oportunidade de divulgar, somente

.hoje seguirá. para a Capital' do
Estad o sltlino . S . S. partic�pará:'
amanhã, do Cong-resso de Reluo.

REMO NACIONA.L: UM POUCO
DE HISTÓRIA

É o "Correio do Povo", de Pôrto

Alegre, quem reserva espaço para
a nota que ahaixo transcneNemos:

"Há muitos aspectos a serem

conhecidos do Campeonato Brasi·
l�iro de Remo. Esta competição
pioneira no Brasil terá'agora sede

em Pôrto AlegTe, E vamos, em

Do vasdd\_
WalN'ido .. ,

Eberval,

Do 'Palmeiras � Eurico, e Nado.

Do Grêmio -·1\tber.to' e Everaldo.
Do Corintians :.....: Rivelino,

D'O Internacional _ Scala.

Do Bo;tafog.o _ Paulo César.

N.ão foram aprovados os nomes

'�:O
\ '

ama'dor'ismo 'd!a;'a dia
.

..� I
.

DOZE TREINA ESPAtÇA'DAMEN. \. � de fontes extra oficiais o ,clúbe

.

TE _ ,preparando·se pára,' a tem·.
porada de 1969, a direção técnica

do Clube Doze de, Agôsto, venll

realizando treinos �oIetivós com

suas equipes de titulares e juvenis.
O treinador Rozendo Lima, 'lamen·
tou a falta de quadra para um

maior número de exercícios coleti·

vos.

TORNEIO DE VERÃO VAI .EM
POLGMt _ O Torneio de Verão,
promoção da Federação Catariúen·

se de Futebol de Salão, d�verá em·

polg'ar, pelas' I Circunstâncias que
estão a envolver os c1ubes que
estarão disputando bem' como a

importânCia que o Torneio te�'á,
pois deverá promover também um

011 dois clubes para a divisão c.,-

pecial. 1

CUPIDO VAI SER A GRANDE

ATRAtÇÃO _ O Clube dó Cupido
que é integrado por todos os ex

atletas do Paineiras, deverá ser a

grande atração do' Torneio de

Vcr,ão. 'O clQbe "que contará com

Tamino, 'como atração maXlma,

voltará assim à atividade esportiva,
após períOdO de licenciamento da

FAC, onde participou com sucesso

dos regionais de basqilét�bol.

btmnenauense atuou Ílitegrado por

ttleta sem condições de jôgo, de·
vendo c,onsequentemente ser puni·
do pela própria entidade, se real·

mente vier a se c6ncretiza� tal

noticia.

C�ÇA SUBMARINA EM EXIBI·

ÇAO _ 'Teremos neste final de mês,
a primeira competição de Caça
Submarina, da temporada, a ter

por local a Lag'oa da Conceicão, A

competição que será disputada por

dupla,s, obedecerá o patrocínio. da
Ilhatur, cOlm organização da pró-

'

pria entidade submarinista.

PALMEIRAS AINDA EM RITMO

DE ESPERA _ Continuam as d�·
marches entre os ,"desportistas
locais e a diretoria do Palmeiras de

São. Paulo, para uma exibição do
clube alviverde, no estádio Santa

Catarina, dentro do programa ,de
comemorações' de mais um aniver·
sário do Govêrno Ivo Silveira. Até
o momento não houve novidades
a respeito, continuando a troca de

correspondência entre as duas pa:r·
teso

,

..netas seguidas, contar o que foi o

.ímportante torneío e a ínterf'erên­

cia .da entidade gaúcha 110', desdo­
braeneneo -do mesmo ..

2) _ A entidade guanabarina de

vemo, 'fundada em
'

31' de julho .üc

10897, portanto três" anos após a

�.
.
'gaúcha, .recebeu o nome de Federa·
ção Brastleira da Sociedade de

Remo, pelo, seu fundador,
Eduardo Ernesto Midosi.

com.

EI";l

-intenção, pelo nome, ser a coorde­

nadora do remo brasãeiro . nc'
,1898, ano em que foi também realí. '

zado o primeiro campeonato

gaúcho, realizou o campeonato do

Rio de Janeiro. E .em 1910, foi

instituído o ,'campeonato· brasileiro
de remo, em. ioles trenck.va 'quatro
,remos,. Nos primeiros anos,

siW1€nte cariocas' disputaram o

. :ea.mpeonat9. Depois, baianos e

,
paulistas aderiram e em 1918 com­

!,�>'petiram os ·gaúchos e paranaenses.
":.. ElÍl 1921, o! cainpe�nato de remado,

r{!s pa:ss,?u a ser. realizado e· em

· J9.19 passou a ser patrocinado pela
·

C,B.D., fundada em 1914 pela
·

. úI.tidadê carioca, ehtão presidida
,pe-lo gaúcho major Aerovisto de

.Almeida 'Régo; Entretanto, o cam·

pe.onato brasileiro do remador foi
instituído em 1902, :Qois esta er; a

denonJ.in�ção 'da prova ii1dividual

,\lo remo racioca, disputan10 em

canoe 2'.001}- metros,

3) _ Pa,ra ·os gaúchos, o campeo·

nato brasileiro de remo e o cam·

,peonato do remador �õmeÍlte1:o.i
· inlóiado em 19J.8, quando foram

'en:viados ao. Rio guarnições de ioie

do Tamandaré e ,Barroso. A pn�·

!lenga dos remadores gaúchos, pelà
atuação e pelo que' conseguiu a

direção, deu novas dimensões' ao

campeonato hrasileiro, que, daí em

diante, org'anizou melhor seus

torneios. Saiu do mar para ser

r.ealizado em ág'uas calmas,. como
ainda ',evoluiu, pu'ta seguir ;s dire·

trizes lançádas pela PISA, entidade
'internaCÍ'onal,

]�o,tafog();
"'

EdsoH, ,p'aulo
'Paul� Borg,e.s
vam .na lista

Henrique" o'Jail'zinho,
e' Nat��, que fIgura.'.
de Aimoré Moreira.

0s jog'adpres' viajar,ã� sábado para

o Jôg.o ,co''P a Alemanha, após o

qual ficarão concentrados no' Ma·
ra�al�tl' 'para ,.0" jôgo com a) Iugos·'
lávia.

sentar o .nosso ,Estado, na -monu·

mental São Silvestre de São Paulo,
promoção internacional de i\

Gazeta Esportiva,

• CHAPECó VAI VIBRAR COM

anl t
I'

'Gilberto Nehas

Os bidtres andam à so'ta per ar
r

· propclando boa.
_tos, biogcdeaudo aos incautos c biliosas. Tentem ser OI

a: auto de sue, ccnvicções, ccnvicçócs essas que tent1m
sempre opequenar seus semelhantes, quando seus )l1le.
rêsses são cornrariac.os. Arbitrár!o " concorrlcm semD""'

,

I' Jl,

em gênero, número e grau ccrn os que vivem consigo
no mesmo curral, apregoando calúnias difamando ti �
dcnt.o de urn. brusqu.dão de pa 111JI', vão é:m�a:hondJ"
compar-as e de súbito estj krma.lo um beta.hão de- io,

vejo. os e l:ehcontentes,. interesseiros e cabotinos.

Hipócritas em sua moloria, téJIS hoinen: .estão di�
a dia a acencer uma vela a Deus e oulr� ao diabo)
na rea.ir'a.:e as "Morpccs" embora tenhcrn barb,e
sempre um pouco ,de,verg:ônho. Em viagens p�lb illh",

.

UI' do Estado, el1�ontral'll�()S às dezenas· tais indi:víd��,'
que fazem um jôgo sujo, de para mim fáJar de fulano
e para (;icral1o falar de,l;l;m. Mar:feta;n' a FCF e seu

Pre idente, ma:retc111 c; ubes e d":igeritc.s óe 'Ligas d,
outtas ciL:a �:es, m :rretarn G 1 lD d:l PCP, múretam ffi

árbitros e Stus '�llxiLa're-s, .,manetam-co. entee, si' e Ia, I

Iam obertcmenlc uns dos outros, numa briga impresso
nante de:ltlo do própria impren.õa esportiva. PO;õ be
tão lego haj'J uma Assembléia, uma reunião, um jan,
tar lá estão êies, tedos juntos, conve,'sando an;lgàvel,
mente, t:::mando wiskey, e deb::::tendo assuntos que di

'

zem ser c:'e inte;'ésse do futebol cotorine:l e. Não'

pos.:;ível tamanha insens-atez e ta ta de vergo!lha, Toi

homens, daco 30 que prafcam l:escal'adamente, traind
uns e outros, falso_s e medíocres, devem até sofrer I

hipnofobio,' pO,i: não tcrào por certo 'sono tronquiló.
Fel izmcnte, não sou daque'es que acreditam e

, tudo o- que êsses homens falam. Mudam dIe opinlã�
constantemente 'e, como eu, para que todos pudessen'
neles aC"'edita:" so se usarem megafone pois aind 'II

creio nos que fecham os ouvidos a êsses CJue só pwoc. ".

[am mixorcl)a, e justamente alguns quc militam .nO, im,

prCll �,a com armas poderosas, escrevem ou falam ruolr
'

jando aos outros, porque são assaioriaclos, "ão clu'bistrn I

e querem é unicamente narcisar-se. �i If

.-1.. /
Escutondo há dias comentários de dois homt "

que se acham impertantes para criticar arbitragens, á

bitroõ que' forem ern outros tempos, note;, clararuentl
.,

cerno tu.giam elo assunto técnico de conlénlar lima ai '

l:;f' � -
.,

bitragem,' .para em tom de gozação, critiCH até o no.
i .

de U111 cidadão, dizend0 coisas que por certo outros dji
,c, am .c12'e., quando
bol.

no época cpitÇWOl1J jogos cle frtl II

Criticar um árbilro, pelo l'J-abalho que realiza iL"

(:1:'0 elas. 4 I :nh:ls, é normal. E' um (Erei'tlo c]ue ass'iste au "
.

entenciido� no assunto.

\.

n J &..ll:fl � n.
I

Mep�r"ft!41le.lmh@ l!lr,; &i�lrL1]lE\Er[t�

le'gMhm:HSím2@
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·,Comissão recomendà, acôrdo entre
'/Brasil

.

e. Argentina ,pa'ra a

aquisição ... de trigo
mais do que um milhão de tone- stderúrgicos brasileiros .ern troca

la.las anuais; b) que pagasse o do Acôrdo do Trigo. Tal posição
preço do mercado internacional, foi duramente criticada por cer­

pr@vJ�·t'b 11'0.' Convênio Internacio- tos setores argenttnos, inclusive

na" . ptevi$to no Convênio Inter- militares.
r'1,81lClonai do :�Frigo (-'iO qual o Bra­

s,i] fiâ,o pertence.
O l�,asi[ resistu às pressões em odquirír produtos siderúrgicos

a'rgent-Ír)Qs, tendo. os', et1tCi1dinien�' de, procedência argentina, estobe­

tôs. sico concluídos cem a' reto- ' lel:end€J uma \complementaridade
mino'ação, à'o� Gover:�o� para que entre os dois parques ziderú-gicos.
00:6Drem rim acôrdo' esti oúlan.'o

,',

" A CEBAC recomenda' tarn-
o milhão de' toneladas anuais e a bem a celebroção de ajustes pelos
preço inferior ao -do mercado in-

quais se. promoverão as exporta-
tern :6onai. ções brasileiros de telas de juto

.,

,

Em .ccntropartico ó Brasil para a Argentina e concluiu ne-

ccncordou en' firmar um acôrdo gociações que deverão �permitir a

de tr go pelo prazo de' três anos assinatura de Acôrdo de' Créditos
quando ôs anteriores eram armais Recíprocà�, no valor ,de US$ 30

-- e adm:ttr que, cm ca:;o ue cir- miJhôes,e,m ceda sentido, por tri­

cuns-tânc'as especiais, pOcier:'t t:e­

ver ,o teto de um/milhão de tonc­

hldas.

A Ccrntssão Especial Brosi­

leir8�Argentina de Coordenação
(CEBAC) encerrou s (la quinta
teun ão, tendo feito como reco-

mendação mois importante aos

. sellS Governos, a assinatura de

urn acôroo trienal para cessão de

um rntfhâo de toneladas 'ontl1is

de tr.go argentino ao fhas.[), num

total de 3 rnilhôes.
.

tratos cie come e extratos pará
curtume.

Ó comércio do mate tam­

bém foi objeto de apreciação. Da­
,do o' o: pccto social do problema I

I
Brasil e Argentina estão inclina-
dos' o criar, juntamente com o

l1araguall, uma comissão mista

para exame a' fundo do problema.
As. delegações brasileiras e

argentina coincidiram quanto' à
necess.oade de possib.litcr, a­

través .de medidas internas· e no

âmbito das agências internacio­

nais de financiamento, a pcrtici­
pação de ernprêsas nacio?ais de

engenharro e consultoria nas con­
corrênc'os públicos abertas Í1ÔS

dois paises;bem' como das emprê­
sos pród'litorôs de ben3 de equi­
pamento nas grandes obras de in­

fra-estrutura projetadas nos dois

países. \_

Finalmente a CEBAC exami

nOll a crise da ALALC,' tendo -si­

do firmada a convicção de que a

AiSsoclaçãÜ' Latino-Americana de
Livre Comercio deve ser prestjgi�
ada como fôro prioritário para o'

tralamento �e tod.os os temas re­

ferent,es à integração €col1ôm'ic�,
regionQI.

Este ano o' Brasil concordou

Em l:,UOS se rn a:10S de, di cus

sôes, às v8ze(/diflcejs, os .de.cga­
-:IOS' de. ambos (;S nases cone-ui-
(::J!, _. \

ram q'lJ!.S o intercâmbo cornercial
:

entre BrQ5il e Argentina desenvol

ve- e muito 'nem, Decidiram, por­

tanto, rcc. mencir a ambos os (ia
yerrros todos os esforços pa,'a pro­
mover cada v§Z mais êsse inter-

dll1bio, b€m c�mo iBcentÍvor a

crEscente compleme\)toridóde en­

tre a.s respect;vas economias, com'

l· Vi5t:�" aoy des�:lvolv J11ento . co- MEDIDAS VARIAS
Entre as medidas de caráteT

vár'o, destinadas' a assegurar
maior coordenação e a estabilida­

de do mercado internacional para
oertds �)tocll:1tos bJ;iicÜ's para :.:s

eC:onemj:1�) dos dois países, a C,E
BAC sugeriu, ente,ndimentos

-

em

úÍvel privado visando à normali­

zação L10 mercado de' pêssegos, ex

âu� "

ano

seu

�!

mestre.

mlll11.
SiDERURGIA

:'\CORDO DO TRIGO ,Otltro ponto import:>nte 110S

entendirnentos "da CEBAC disse

resperto ao prüt;Jlenu, do inter­

dmbio, ré.cípI'cico .

de proâutos si­

derurgicos. Nás negociações elo

ano passado, os' argentinos: con-
,c(J:'8aram, em C2r11prar· . p-rodutos

o Acôrdo do Trigo codti-
tu.iu o iter!') cí'ucial dos entendi-

fi 'nlClf1'tos. ;pcis os argeflrina� insis-

làl Ovam, enio dUas reivindic >ç6es bá-

sei' cas': c) que o Bras] comprasse

Pio�ttt\érão.�� ,"-' �,. �",,�

...
Tempodebiquini.

,y.que snbstit,uiu·o açúcar·
. póradocantes artificiais,
podemesDlo�����lq!lini��.

.")-; .

a�

ln:! I

ec '\

ni
I

te ,I,

,-

te I

,.::,!.

,v,;-{:-;�J'"'Q,
'\',

,

�\�"o p�oblema da 'perda nê pê­
so/não se resolve exclusi*amen­
te com os aQoçantes artificiais.
SeV. por conta pr6pria substi­
tuí ,ó açúcar, 'V. aos 'poucos vai
sentirque comprou uma ilusão:
em' vez de"einagrec�r V. conti­
nua engordando.

Açúdar é ó alimento qUê
produz energia mais ràpida­
·Inénte.

Assim, quando V. deixa o

açúcar V. sente mais fome, pó ...

de comer ma,is e ... engordar. E
quando V. não deixa o açúcar
V. sente �enos fome, pode co­

m�r menos ... e emagrecer.
'

Pense nisso. � �

�r��r::�or ;��: i��
,

�r:1
uSar biquini.'·· ;' a egrla.

A
.. Açúcar

, proveite. : é mais
. - ,energIa.

)

•
r'

·

· '--.
•

1
..

�
·

••••.••••.••••• ! •••••••

•

\
'.

/

Empresarios podem
neqocíaro controle
acionaric de suas

industrias
Empresários � bràsílelros de caté' solú­

vel estão dispostos a negociar o contrôle

acionário de suas indústrias, desde que i;;.
SoO lhes garanta uma maior rentabilidade

. econômica, proporcionando-Ihes maiores

lucros.
A íníurnração, dada por um índnstríal

paulista, acrescenta que a firma norte-a­
�

nl(�ric'áóa HiÍ'ls Brothers Inc, ,é á mars in­

teressáda ein investir 11'0 Brasil,
'

tendo,
inclusive, reãllZado diversas ofertas.

'

no B;a'sil durante cinco dias, no fim do

mês passado, entrando em contato "sigi.
loso" com indústrias e autoridades da

Indústria e Comércio e do Instituto Bra-"

sileiro do Café, a fim de sentir as possibi.

'lid�.des que a 'sua emprêsa teria em parti­
.

cípar da produção de café solúvel no Bra­

sil, tendo sai':lo, "muito bem impressiona­
d-o."

INVESTIMENTO

.

Enquanto comentava .. se que outros toro
, rad'ores dos' Estados Unídos vêm manten-

'

,

do gestões com os brasileiros no sentido
,

de participar tarnhém do negôcío direta-

mente na fonte da matéría-prlma, afirma ..

se que a T'ence :.,_ subsidiária. d� Coca­

Gola para negócios de café, propôs a um

gruto 'btasilcito; a negecíação .de um pro­

jet!J para ínstalação de nova fábrica de
, café' sotúvel, em São Paulo, recentemente

.

.aprovado pelo Grupo·E:\}ecutivo clias Indús­

trías' de Produtos Alimentares - Geipal

POI; uma quantia superior a US$ 1 milhão.

Chama-se atenção para o fato de, que '0 \

p'rojeto não tem nada ,de ,concreto, tra·

tando'.se, simplesmente, de 11 aa autoriza·

ção ,0Hcial do Governo para que a indús·

tria 'seja instalada.

Depois de virias consideracões sôbre as

vantiige'fiS que' a indústria'br�sÚeira
.

de ca­
fé soíúv�l terta em assocíar-se acionária­
mente com rrs 'distribuidores l'l'otte·àme·'
rícanos do, produto .:.:_. compradores de

quase 96% do café. Solúvel brasileiro -' l'
empresário paulista explicou que essa se­

ria 'a melhor forma possível para dinarni­
zarmos 'o meréado a' (!urto prazo.'

'.

,Ainda em circulos empl'esarjais do se:
tor; 'souõê·se que o impel'intendente da

Hill!> Brothets, de Sfio Francisco, uà Cali·
fórnia.; e IJ terceiro maior torrador dns

Esta'd6s Unidos, Sr. Ernest Schaw, esteve,

,1 r'� ,t·fr ''#:'' r� t-:' "j'

,.:,

I' ,

DO�M1T6R;OS
O,E CASfi:L •

E'SOLTEIRO

::�-/t;:t:� -r'" \. �};: lt:

��;;:�1�;�,������:�::\��
TAPÊTES

MoveiS Inte"an�ente desnymt-avels

(Cabem em qua'lquer éspaço, irici'uslvé no

elevador)
Prlmoro'so acabamento

ASSistênCia pernl�n'�rite tinclusive com répo­
sição de peçéls)'·'
Methor preço e as melho'r-és cona;ções

I
\

F,rllsslma apres'chtaçã0
'

S'Ugestões de bom. g.õsto para o conforto cio lar,

�
��

Jerônimo Coelho, 5 - FLORgANOPOUS
,

------_...�,_ .. ---,--,---- .. .,.�.--,_J

AS MA�1"IUCUL1S l�O
C�la:tGIO CATA1UNENSE

. A D:reção do,Colégio Cat3.rinense convoca seus

alunos para providenciarem ':\la rematrí-cula durante o

m�s de dezembro, especia:mci1te dia 13 para la. e 2a.

séries ginasiais, dia 14 para - 3a. e 4a.' sé�-:es gina3ioi'';
e da 16 para o Científico e Clássico.

Outrossim, particÍpa que as. vagas· estão d' st! ibuí·

'hs cesta forma:

CUi<'SO GINASIAL

.la. série 187 "agas

2a. série
....

110 vag1.s

3a. série 9'0 vagas

4a. série 80 vagO's

CURSO ÇOLEGIAL

\

\,

9ó vagas
90 vagas
80 vag3s

la. série

20. série

3a. série
, ,

CLASSICO

lá. série , , , . . . .. 35

Observação: dad:> o cre:cente número de
vagas

ped:dos
de mãtrícula de alunos, de outros estnbelecimentos para

o Colégio Catarinense, a Direção não se respons:lbili·
za, em têrmos de vaga':, pelos atuais _ ••os que não se

rematricularem durante (' mês de dezembro.

Florianópolis, 6 de dezembro de 1968.
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EditorÜU 4* pági�a

L,��,:-"�\_.:;:J

I '
"

O Vice-líder da Arena cata�inen­
, se, "deputado Fernando Bastos, fêz
ontem severas restrições 'a� com-

� ! v. ,

portamento da bancada" oposícío-
nísta na Assembléia Legislativa,
alegando que "uma Oposição à ba­
se de sistemática e serp qualquer
sustentação -politica , concreta, ao

invés de se constítuír num, instru­
mento de aperfeiçoamento do re­
gime imperante no País contribui
apenas' para dificultar a ação da,

queles 'que procuram a todo ' o

c�sto equacionar os problemas na­

cionais e estaduais". O parlamen­
tá'r, disse. lastimar que as', assertí­
vas da 'Oposição, a respeito dos
resultados "do pleito último .e do

procedimento do Govêrno do ,Es­
tado, "te.ni:J.a� sido, tão f reconheqí-.
damente vazias e quase deniagõ-:
gícas, porque

I

afastadas: tótaÍmen- .'
te da realidade dos fatos". A des­

peito disso, acrescentou' Ique rião
fugirá, ao repto do líder oposlcio­
nísta, deputado Evilasio Caon� :p�:. 4
ra quem "os números' simples.'
mente apresentados em cÚras '�a:;
da demonstram em favor','do é;o�
vêrno, que precisa antes expor-as.
obras realmente efet.iT.'adas';�,' J'

�j

Segundo informou o Diretor' da.
, >'

,�
•

) f

Faculdade de Op,ontologia; profes-
sor �amuel Fonsec;:1, a inaugura­
ção do circuito fec:mdo de TV se·

rá no próximo sábado, às 11 ho·

l;'as, com a pre�ença do Reitor da

Universidade, prof. João Dl:).vid
Ferreira Lima; Diretores de Facul·

dade�,' autoridades e alunos.

O Superintendente do Banco Re·

gior:íal do Desenvolvimento do Ex·

tremo, Sul, Sr. Francisco GrUlo,'
aprovou solicitação da Cooperati­
va Mista do Litoral Norte Cat'ari·

nense de Responsabilidade Ltda.,
concedendo

,
uma cota inicial de

NCr$ 100.000,00 para início de um

programa integrado, objetivaJado
le li ar aos cooperados financiamen­
tll� erll (;uI1d�ções de lhes possibi­
j Lc"r Q IurLalecimellLO ue suas

pI'opried<.\Lles rurais. O programa
,
...aJüt ...tt'tt LU1U.'t jJC2. rt, iL;�_lJh:1Ú(J d.a
':':"L;Att},�,l; tl'ue prebLârá ,a assistên·
'.:l� iedüca :Oh)'; couperados. L) (;on·

\, e,li \) (:;I1ll(" w, en,tll1adt;s llaIticl­
paúLfJS sera aci"inado à<> 19 11or:3.&,
(:.:_�, I 1. __ :�""'_ .. U',-'�t, L_l, �_;.P�u I.-tL- �lJj�"
\-;11.)4

,

),

cofre� públicos' estaduais, "quan·
.do se sape. que' o Poder Central .se
,julga" incapacitado 1po� seu�" re­
cursos orçamentãríos de implantar '

, a BR-282 no �techo, Ploríanopolls­
Lages antes de 1971". "S'egundo os

dados oficiais que obteve: arrolan-
, \'_ do apenas as obras a cargo do

Plan)eg, o Govêrno do Estado to­

talizou durante os,> dois anos do

atu�l período, cêrca de 3.145.5�6 I

quílômetros de estradas contratrr
das;, ent�e :implantação, revest1m��- "

to, pavimentação e, meÍh9raIl].�n.
,t'?s. Do t9�a!, ,2.115.499 ,quilômé.
'metros já' foram executados,' éxí­
,gjndo, investimentos oi.�á�entá- "

,ri�i? da ordem, de ,NCr$ .... :,.:_, .. ,

, 45.324.922,44., Dando uma idéia: do,
que lepres,ent� pi:tra' Santa Cata-ri·'

.

,na o p��gra�a, X;odovi�rio... do", Go·+ ,

'

vêmo Ivo Silveira, salientou, quo'
as' obras

" ÇQ.rit�á�adas ',e"f,igi��O o â.
remoção 'de, 12 �m'ilpões de metros,
\,_ �, -, 'r. -.

�

'cúbicos ' de' 'terra, necessitando. ,,1,
;,milhões de" unidades de 'carnínhões"
pã'ra ,tra�sportá.la, j á que' cad� ,

, U:rÜdade tem uma capacidad� aproo >

xímadÍl de' 30 metr(')� cúbicos: �"', -'.

11:ste f�i o instrumental d6; que
'o Govêrno se';' utilizou para pres:'
�lgiar os s��s ':candida'tos -, disse,
acr�scentancio: E o�' que inten,tam
denuné�ar "'á� influência dêsse' ü:rs- ,

'trumenfal nas eleições em � Santa
'

çat'á�ina,
I :qU�, se prepqre�: p,�ra:,"

novas' ,qerrotas. 'q, Govêrno 'Iv� ,

Silyei,ra 'vai ;realizar n:uito; máiG·i�
.' "

.' '�j �; ,

� i ';-t! ," 'I,

I.

'No' l-h�S�O tel�g�ama o Coronél:
Jà�bas Passarinhó infõrn)a qúe as:
cÚtàs de il:1ve'stidura já ostão' seno:
do, ·���aminhâd!).s 'à Delegacia' do'
Trabalho, '�omunicou, ao 'Governo)
de se�e�' 'tn:tr�g�es aJs .intere.;;."
sados.

- \.-
Com a medida, aquêles municí-

pios catátlnenses deverão instalar­
seus sindicatos rurais ainda nó cor­

rente exerc,ício, beneficiando ,os
agricultores das respectivas re·

gi�((s.
\

Ém!meni'agem telegráfica envia-
da a Imobilfária A.' Gonzaga, ove·
reador Aldo :Belarmino da Silv.a"
presidente 'da .Câmara Mtmicipal
d; Florianópolis, c9mtmica, aos

seús diretores que, de acôrdo com

proposição do vereador' Abe!ardo (

J
Henrique 'Blumenberg o legislati-
vo municipal aprovou por unani�
midade a :concessão de um voto
'de congratulações à emprêsa. O

vere,ador A,be1ardo Henrique Blu­

menberg justificou a sua proposi­
ção alegalloo' o serltipo de desen·

volvimento, que a A: Gonzaga tem
dado a Cidade e projetando-se" ago-
,ru, üo setor tunsLÍt:tJ, Relembrou
o '\erEiador Q sell.:;&.ciúoal lallçall1cn­
tu .lu \>,;iÚlO 111lÓ�'ú�',",�0�-!.u.1. J __ '1 t..: ..

o : 'TERROR PERSEGUIDO
'I
Eàltodal 4a página
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,
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'
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DE:: SANTA\ CATARINA,
r j.}t �

•.•,,' '," 'I'
'

Ftorianõpulis, Quinta-1'eira, �2 de dezembro de 1968'

rena acei'la "tept
I'

'

'I'

PROGRESSO EMEDEBISTA

''Según'do " o deputado ' Evilasio

Capn, que retq�nou' ontem' a inves'.
tifia' 'dá Oposição .contra o Govêr-l

na" , .."um ��mtiment!J', cie liJ:)6rtaçá0f'
do eleitorado pelo menos resultou:'

do pleito de ,IS de novembro, 'nosl.
grandes centros". Açliantou que aA
Oposição arrojada e o povo cada
vez mais destemido poderão pro­
vocar um receio generalizado no

Govêrno, que acabará por manter

as eleições indiretas no País, à re­

ve,lia', das Iegitimas aspirações I na-,

cÚmuis.'
", 1

O líder ,emedebista denUl;tciõu'
. mais, uma 'vez como ártific'ios� e

,f,i:à�dGlenta" a' instituição' dás sub-
l�gendas}' a despeito. 'i:i�· t�reht" de

� certá, forma beneficiad�' o" MD.B,
"A'Oposição :_ disse ,:...... se valeu das'

, sublegenaa�' como' úina
<

'jestr�téf(i­
. !l'" �olítica,;:; para s�<mar ygtos,
's,errt que; em

1 consequêncíá tenha
'sofrido qualquer' desgaste,' :'De' ou-

·-:t.td, lado, a .ARENA, em razão das

suolege�'idás; . deu 'mais um, passo
para:a 'suà cie�a,greg�ção -ern ,Santa
Catarina: Póis' ao "contrário 'do 'que

,
, ti'" ,

ocórreu êom'; o MDB, o "lançamen·
to de' m'�is �e uni' candidato pelo
me::;11}0- "partido do 'Govêrno 0111'
'Ul1l'mesmo 'rri\.uíicípio foi fruto de
deséntendimê'ritós alÍcerçados em
"velha, e"Bistórica 'riviúidade que. os
,

decretos do '�A:aiec11�I.'Gastelo Eran-
co: não - consegtfirari'Í ,cxtirpar".!;" " ,

"

,1"0

sar a estimativa, caso funciono a

,Escoia de "Enfermagem..
Fonte da Reitoria infon�óu que

a UFSC através' das 8' uniâadés
que a intégram, disporá de 933 va,

gas, assim, distribuídas:, Faculdadg'
de Filosofia, Ciências e Letras (6'
CUl'SOS) -" 240 vagas; Faculdade"
de Ciências 'Econômi?as (3' cUJ.;SOS)
- 210 vagas; Faculdade de Direi-

! ,

to - 150 vagas; Escola de Enge-
nharia Industrial -'- 120 vagas;
Faculdade de Farmácia e Bioquími-

'

( ,

ca '- 65 vagas; Faculdade de Odon,

tologia - 65 vagas; Faculdade de'
Medicina - 48" vagas; Faculdade
de Serviço Social - 3� vagas. '�

As comemorações da Semana

da' Marinha· em Santa Catarina te·

rão prosseguimep,to hoje, com mria',
entl'evista colétiva à imprensa de::;­

ta Capital, a ser concedida peí.o
c'qmm1dante do 50 Distrito Naval,
Almirante ,'Atila Franco Aché, às

18 horas, ,'na, Casa dos Jornalistas'
Profissidnais.
O Comandante do 50 DN deverá

fazer um histórico das atividades

,'\

tnoperativa Câmara. se Almirante, l

"

obte
'

'

congratula fala 'hoje aos'10·0
••

_
A; �

d'

,) mil do BRDE comAGonzaga jornalistas .�,�

da Marhlha de Guerra do Brasil,
abordando as contribuições da­
das em favor da paz. 'A Semana
da ,Mqrinha se'rá oficialmente en·

cerrada amanhã, com um baile de

gala nos salões do Lira Tênis Clu­

be, f[1Jt� ,dcVbrá c;ontuT' com apre·
seúç8. Ud:::; llliÚ:';, aeslLl'::,1lltl� <.u�o"
ric1aties cathr�L"à�e.:.

I
I !

T __ :��.j ....�_
."" 1,

, O' Diretor elo Impô�to de J'?;0!lQª'
'; , ãoinformou cmtcm que a operaç

,
-

'o';Bloquefo, de Rua", exécuta�a n�
A MESA DA ASSEMB,LBIA 'LEGISLATIVA DO I ESTADO pE Estâdo do .Rio e na Guanabara, 50'

SANTA CATARINA,' convida as, Exc,e1ent��"iim,as Autoridades' civis, : nll estendida aos demais EstadOS,
militarcs e eclesiásticas, as er.Jtjdades de classe" a imprensa, ráli.i<? "e "o n� próximo ano, beclaroU' ainda @

povo em geral, para 'a Sessãq' Especial que fará>rcalizar às I? horas: d,o ;'"
'

Sr. Cletó, Henrique Ma'ia qüe a eM'

dia 12 do CQ[fellt�1 etn homenagem à M:1f:nha ,de Guerra do 1?r.a2il: ,
.

' : téira de- iderltid�de para o Ganl)'I',
I

,

'

,', buintc será obrigatória por lei. ;"

Florianó1)ól,i,s, 11 de dezembro d'e: 19'68 /', Enquanto isto, nesta Capital, fi

Á " ',to
Delegacia Secci,onàl do Imj'JQ

in'de Renda continua expedind? I
"

timações a diversos, contribuin,te� .

e�quadrados na ':Operação Afr.at: �
tão", qe acô::do com um, CO)11pl�l�' ,

� l),qUo'levanta111ento efetuado por . �
O'l'O'ão A referida operacáo foi ii.

b • �.' e l� ,

ciada há cerca ele dois meseS, '

. \

,lo cruedc O I.únerQ de �pll
'

, \

), "

_�_L_

1':

1

�IRgrDS;SB,
já,é't�gr :�pDr

'- t
\.,

';0\ "

A ,'Assem,bléia Le�is�aüva. \:,�iro-i
,

vou "na tarde d'e bl1tÉfm 'o' projeto
de lei' governamel'lta:l <iJ.ue,' nÍodiÍi­
c:;t< o sistem'a de' ingresso de�,pro­
fess,ôres no ensino' primário, ,�sta-' ,

'belecendo o' estágio obrigatório d)'
,

10 l'l.1êses ,para a:, uft,eriot aquisi_'"
çã<: do' 'vínculo funcional.' A_" ma·'

téria ' foF a��:m�da 'com" a absten·"
'ção total da, .oposiçã0, ;cujos re­
presentantes' retirara.ilHe do'" PIe- '

nário al�gan:do' coríheçill)éh,tõ, in­

suficiente da matéria para delib3-
raro Por, à�tJO la�o, 'deu' entht',ct,a,
na Assembléia o projeto ,de, lei go·I

",' • 1 ! � .... ,j_ ,

vernamental que' "reorga11iza" .'os

quadros de servicloi��s,' da S'ecre­
taria dos Negócios ela Segurança

'�_) {., l.

"

'..
...

fi" .,' -I'
't' j ". ,,' "'" " _

ASSEMBLÉIA LEGISLAT!VA
.

no; 'ESTADO
DE siNTA ':C1111111 ";1 '.'

,

1ft, �

�
•

'1 _;' ,�i' \' �
_

Púb,ica e dá, outr_?s providêncIas.
, A matéria tem aIto significado na

concepção d,o ser�iço p�blico, ',çiS
,

"

.

,que objetiva atualizar..o 'ímportfi;n.'
\

te s�rviço da
�

poliCia t�vÚ ca,tâtj·
�

nense, ,coloca'ndo··à .ad�inistraUvH­
'n,1ente nos , melhor�s móldes" dã
modexna técnica 'poi'i�iaL O depu.'
tado Nels('� per;lrinl, p'residente' da

Comiss?Íl); de constÚ.�j«ão e:: Justi·
ca e' Telator da ,matéria, assegurou.
,que concluirá o' s�u, parece� até a

próxima' 's�mana, a' fim dê :possHH�
lit�r a votaçã0 da -importante lei
ainda no 'deco'rier do átual.período'
de convocação' ettrao'rd'in:ária- : do
POd8� Legislativo. ',;

-,

Deputaflo Anreo Vid'll Ramos
10 'Vice Presidente, no exercício da Presidência

, \

Deputado Fernando Viégos
10 Secrctúrio �

,

, I
__

� -.��""" ,_,;...._.. "'=""'"1'"""",.,....-=:/

"

. ,

'Ivo Silveirt,
,foi paraniul8!
em·.Concórdi li

O âovernaC;or úo' �i,lveira,' a
àssinar o ato de compra do 801'
gío Normal São José, de Conc�
dia;' autorizou o 'fu�cionainent,o ·'dl
curso' científicb a pa,r'tir do ,próxi
mo ano, naquele estélibelecimenW.�'
O Chefe do, Executivo! estêvs' ali

'

te-ontem m� Concórdíav. a co,�vi
da primei�a turma de' formând \

�' dõ ginásio secúndarío da ei��C]ê
�·€Í.a'

. qual' foi p-araninfo', tendo' ,tam
béI)'Í recebido em' audiência ln�
n�issõ�s do 'Vale do Rip ':do Pe;�e

,,,,<'l.ué'.)he foram levar as pr,incipai
reiyfndicações de seus rD.unicIpjos
Falando na solenidade de 1'íl:ma,

tura ô�" Sr. Ivo Silveira ressaltdu
que o crescimento demográfi,êo
assocJàd�J, a outros fatôres, 'm,ofi '

"

varam, ert:l sua' administração, eg, ,

tudos pàr<i Ur11a 'reforrnulaçã.o 'dos '

f

programas 'do ensino primári0 'e
.. � \ '

médio e que no ano <;le 1967 :1l0U\�
uma ,inversão,. no seto�, educác�

,

nal, de
-

aproxirfuaqalnentq NÇr$ ,!�
3.000.000,00, quantia que já foiJ 511'

p'e,rada no corrbn'�e e*ereíCIo.)'
Além 'do Gover?Udor�do Esta:dl

cómpªreceram àqtre1í1- solenidaeJ,
'SenadOr Atílio Foptana, o D'

'/ tado 'Fioravapte Massolini, ,re,

seÍ;ltf',;::te' d� mú,1iCípi6, na Ú�P.1biéia' Legislàtiva e. (> "'Preleito' iji
.' .".,

. l

Concór,dia, sr. Luiz, &u�in Marilf
,

, • 'A\'

, ',' \,

o Departamento ele

Rodâg'mn 'abriu' "uq
nieio·dÍa ,ele ontem ás

, •

<

.�. I

'Blnque,io �de;
8ua' ê 'lançQ�t .

em 'lodo ·.Pars;
, '

\� )'
>
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